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7 PORTO trimestre ... am. us 
IX ARNRO PROVINCIAS (franco) — trimestre 
: BRAZIL — sembstre ... eo 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 


Escuromo, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — 


á +... 15500 
E, 15900 
... 68750 


S. CARQUEJA. 


QUARTA FEIRA 8 DE OUTUBRO DE 1862 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, xrc. 


Anuncios e correspondencias, linha . 
Repetições ; pe 
Aununcios de sahida de navio, cada um. 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de beneficio, 
bemcomo as publicações litterarins. 


... 40 réis 
... 20 » 


120 » 


Nº 234 


. PONTO 8 DE SUTUBRO 


EBibliothecas' populares 


Voltamos mais uma vez a insistir no alvi- 
tre por nós tantas vezes apresentado ácerca da 
fecunda e civilisadora ideia das bibliothecas 

* populares. 

Este assumpto, considerado em toda a par- 
te como importante para a boa educação do 
povo, mereceu bastante attenção ao congresso 
que acaba de se reunir em Bruxellas para o 
aperfeiçoamento das sciencias socines. 

A térceira secção foi a que discutiu este 
ponto. 

O thema para a discussão, formulado por 
Mr. Stecher, professor na Universidade de 
Liege, era assim concebido : 

Se o Estado deve ou não influir para que 
se desenvolva no pnblico o gôsto pela lei- 
tura? 

O mesmo professor recommendou como 

- meios de que o Estado e as municipalidades 
deviam dispor, no sentido de promover a edu- 
cação litteraria, a multiplicidade das escholas, 
a creação de bibliothecas populares e as leitu- 
turas publicas feitas pelos professores das cida- 
des e das aldeias. 

Mr. Pascal Duprat sustentou algumas das 
ideias apresentadas por Mr. Stecher, manifes- 
tando ao mesmo tempo certa repugnancia para 

* que o Estado intervenha n'estas cousas. 

Não queria dar influencia ao governo deer- 
ca das obras que pudéssem ser admitidas em 
taes bibliothecas. 

O epilogo do seu discurso foi que não de- 
sejava contiar a Cesar a guarda das Musas. 

O author da proposta sustentou-a brilhan- 
temente, mostrando que ella devia ser unica- 
mente acceitavel onde houvesse liberdade de 
imprensa, » 

Diremos agora o nosso parecer. 

Em Portugal nenhuma das opiniões isola- 

“ das que se apresentarara no congresso deve 
prevalecer. o 

Para realisarmos com proveito a creação 
das bibliothecas populares é mister conciliar- 
mos essas duas opiniões. - 

Não fique todo o encargo ao governo nem 
todo ás municipalidades; e à escolha dos livros 
nem pertença à um nem a outro poder. 

Esta missão deve competir a um jury, que 
se reveze em periodos determinados, eleito pe- 
los escriptores publicos de todo o paiz. 

D'esta fórma ficam de parte a influencia go- 
vernamental, o seu habitual patronato, bem 
como os inconvenientes de confiar rá esco- 
Jha à qualquer corpo permanente, onde as ini- 
des giga rainealo "posam influir no que 
unicamente deve ser julgado pela razão e pelo 

da amisade nem 


Entretanto, será mister, será mesmo indis- 
ensavek que o governo tome a iniciativa, que 
Aispontiida tios votados no orçamento para 
este effeito e que assuma a suprema inspecção 
de tão importante ramo da educação do povo. 
As municipalidades devem tambem, e to- 
das, contribuir com a sua quota, dentro dos 1 
mites mais ou menos estreitos dos respectivos 
orçamentos. 

O publico fará o resto, e contém com elle, 
porque em Portugal não falta nunca o seu po- 
deroso e constante concurso, desde que vê crea- 
da uma instituição util que precisa do seu au- 
xilio. Se lhe falta a iniciativa, sobra-lhe o ani- 
mo generoso depois que à vê apparecer e que 
reconhece a valia moral do facto a que ella se 

refira, ; E 

Legislemos, portanto, para os nossos usos 
e costumes, acceitemos este nosso bom povo 
como elle é, e o que El-Rei DX: Pedro V, de 
chorada memoria, disse um dia do Porto, po- 
derá dizer o futuro ácerca de todo o reino. 
Quando fôr bem estudado pelos que o gover- 
nam, feitas as leis não pelas tradueções das es- 
tranhas, mas pelo conhecimento que haja do 
povo para que se destinam, estamos persuadi- 
dos que Portugal será, em muitos casos, o pri- 
meiro nos commettimentos e nas Jides da in- 
telligencia. 

Já o foi, que assim o proclamam as con- 
quistas o descobertas de outro tempo e as ve- 
redas que nossos navegadores deixaram tra- 
gadas na solidão dos mares. 

Outros são os destinos da epocha em que 
vivemos, e se parecem mais modestos, não são 


menos grandiosos, quando se contemplam nos 
seus eficitos. . 5 
Aproveitemos as sympathias publicas, que 
tanto se manifestam a favor da ideia por que 
estamos pugnando. Estão patentes em muitos 
factos. Alguns deputados teem pedido em côr- 
tes que o governo subsidie com livros a forma- 
ção ou o augmento de certas bibliothecas pu- 
blicas, d'entre as poucas que possue o reino. 
A chegada de taes livros tem sido festejada. 
Ha pouco ainda um legado valioso, feito a 
Vizeu, de uma excellente livraria particular 
promoveu uma verdadeira e justa ovação em 
toda a imprensa para o sabio professor da Uni- 
versidade de Coimbra, que ainda em vida fez 
publico o legado, para desde já tornar provei- 
toso á sua terra natal o fructo que ella ha-de 
ter d'essa valiosa doação. ”) 
Fundem'as bibliothecas populares, e não 
faltarão alegrias que as festejem nem legados 
eofferendas que as engraudeçam. 
“Temos féna ideia, porque é toda civilisa- 
dora e quasi santa, porque significa a educa- 
ção da intelligencia depois de instruida pelo 
ensino da leitura para a acceitar e comprehen- 
der, 
Esta fé nos segura ainda na esperança de 
que o governo não deixe por mais tempo de at- 
tender a uma tio momentosa necessidade da 
educação publica. 


——— eme 


Camara municipal do Porto 


VEREAÇÃO DE 18 DE SETEMBRO 


Declarada aberta a sessão pelo snr. presidente, 
estando presentes os snrs. vereadores visconde de 
Pereira Machado, Lopes, Dourado, Martins, Andra- 
de, Figueiredo e Ribeiro Barboza, len-se e. sippro- 
vou-se a acta da precedente, 
Leu-se o officio do consulado brazileiro, que en- 
viava outro do ese.» conselheiro mordomo-mór da 
casa imperial, participando que Sua Magestade o im- 
perador do Brazil manda significar por Seu iuterme- 
dio à camara municipal d'esta invicta cidade, que 
recebera com filinl gratidão a noticia, que em data 
de 5 de julho lhe fôra communicada, de que se ia 
inaugarar no dia 9 do dito mez um monumento que 
não só perpetua dignamente a memoria do Soberano 
ue regeu dous povos para promover a suá liber- 
dade, mas tambem os sentimentos da cidade a quem 
elle com o coração legou o reconhecimento dos seus 
descendentes: resolveu-se que se fizesse honrosa 
menção d'esta communicação na acta, como uma 
proya de consideração dada por Sua Magestnde Im- 
perinl à camara municipal e ú cidade do Porto. 
Tendo conhecimento por oficio do governador 
civil de que exer havia nomeado comissões 


dind: 


ausi 


unnto 76 Permre ForÇnS “6 
for compativel com as suas attribuições para mi- 
norar os males que nfiligem a parte da classe ope- 
raria, eujo trabalho depende do algodão como ma- 
teria primã, logo que algumas das comissões por 
s. exe nomeadas julgue conveniente pedir o seu 
ausilio, e faz os mhis sinceros votos para que tor- 
mine brevemente a rise por que está passando n 
elusse fubuil. — : 

Lendo-se o Oficio do exe. bispo do diocese, 
em que ponderava novamente a conveniencia de ser 
terminada n questão relativa 4 quinta do Prado 
E meio de dous arbitros, visto não se achar elle 
habilitado a resolver directamente uma questão co- 
meçada no tempo do seu antecessor, no caso, po- 
rém, de querer oanr presidente tractar directamen- 
te com cile, então terin de chamar para o seu la- 
do o rev.m provisor para o illncidar : resolveu-so 
agradecer de novo a 8. exe? rev.mos sinceros deso- 
jos de pôr termo á pendencia judicial que tem exis- 
tido entre a camara e a esc mitra, ou por meio 
de uma transação amigavel ou por mejo de arbi- 
tros, como 8, exe! indica, que estes eram tambem 
os desejos da camara, que com bem pesar son 
se viu “obrigada a contrariar um pleito que não 
devera ter existido, e que estando prompta a tudo 
o que fôr justo e rasonvel, acha muito justo que 
&. êxea rev.m procedu a todas as averiguações que 
er por convenientes. 

'eve conhecimento do officio da Associação 
Commercial, em que ponderava a conveniencia de 
ser colocado mais um candiciro na rua de D. For- 
nando, por se achar no centro sem luz, é se prom- 
ptificava n fazer collocar outro enndieiro por sy- 
metria a fim de necender-se, este quando lhe convier, 
obrigando-se mais q satisfazer n diferença a maior 
que importaseo aquello que n camara houvesse 
por bem mandar collocar - do necordo com à com- 
missão administrativa das obras da praça: resol- 
ven-se que so mandasse collocar o candiciro pedi- 
do e no sitio que for designndo, fazendo-se para 
esse cffeito u respectiva communicação á compa- 
ia de ilininação a gel 
Resolveu-se que fosse enviada n Lisboa uma 
deputação da camara para reiterar as felicitações 


| 


a S. M. ElRei o Senhor D. Luiz I pelo seu au: 
picioso consoreio. JForum nomendos os snrs. pre: 
dente visconde: de Lagonça, visconde de Pereira 
Machado e Jonquim José de Figueiredo , cs qunes 
declararam que neceitavam gostosimente a honrosa 
commissão de que a camara os incumbia, indo 
pessbalmente e n expensas suas apresentar a 5. 
M. ns felicitações que esta municipalidade lhe di- 
rige em seu nome, e tambem como representantes 
dos povos seus administrados, por tão fausto acon- 
tecimento. 

'Tendo-se reconhecido a utilidade que resulta- 
ria ao publico da continuação do encs, que já se 
achava construido na Praia dos Banhos da Foz, 
de fórma que da esplanada do eastello se seguisse 
um grande passeio e por largo caminho para car- 
rungens e vehiculos de conducção até á mesma 
praia sem necessidade de se ir pela rua de S. Bar- 
tholomeu, que é bastante acanhada e estreitn 
solveu-se que se fizessem ns precisas expropriações já 
contractadas, e se “sollicitasse ao tribunal do con- 
selho do districto a necessaria authorisação , para 
cujo cfitito se lhe enviasse o extracto d'esta acta 

Despaeharam-se os requerimentos das partes 
e levantou-se a sessão. a 
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PARTE OFFICIAL 


Aynopse da parte oficial do DraRIo 
ne Lxsnoa n.º 226 de $ de outubro 


MINISTERIO DO REINO 
Decreto mandando que nas freguezias que com- 
poem o concelho de Alemqner reverta para os juizes 
cleitos o processo e julgamento das causas de coimas, 
policia municipal ou transgressões de posturas. 

— Portaria lonvando as pessoas que concorre- 
vam para uma subscripção promovida no concelho de 
Benavente a favor dos asylos de infancia desvalida 
que estiveram a cargo das irmãs de caridade, a qual 
rendeu 1013450 réis. e 

MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem do exercito n.º 39. 

MINISTERIO DAS ONRAS PUNLICAS, CONMERCIO E INDUSTRIA 

Boletim dos preços correntes de fundos publicos, 
titulos de divida publica sem juros, aeções de bancos 
c de companhias e do curso dos cambios na semana 
finda em 4 do corrente. 

— Nota dos preços correntes de fandos publicos 
na praça de Londres em 26 do mez proximo passado. 

MINISTERIO DA MARINHA E URTRANAR 

Despachos que tiveram ligar por deeretos dos 

mezes passado e presente. 


INTERIOR 


Noticias de Lisboa 


Não recebemos hoje carta do nosso corres- 
pondente da capital, nem vieram jornaes, é ex- 
cepção do «Diario de Lisboa», porque se não 
publicaranr na segunda-feira. Pelos telegram- 
mas que temos publicado é aquela falta pouco 
sensivel, pois que ainda adiantam ás notícias 
que a correspondencia e os jornaes nos pode- 
riam hoje trazer. No emtanto, prchenchere- 
mos esta secção com as noticias que dá o « Dia 
rioy relativas á chegada da Rainha a Senhora 
D. Maxia Pia de Saboya, não obstante não se- 
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Foi hoje din solemne para a capital e para 
todo o reino. A escelsa soberana que vei jantar 
o seu nome ds glórias deste paiz, â 


à no seio 
dos seus subditos, que não sabom como mani 
tar a alegria que tão feliz chegada lhes desperta, 

Pelas cinco horas da manhã se fizeram os pri- 
meiros signnes de que estava à vista a esquadri- 
lha que conduzia a joven Rainha, e á uma hora 
da tarde fundeava em frente de Belem a corveta 
«Bartholómeu Dinso acompanhada dos outros na- 
vios de guerra portuguezes, o das fragatas a va- 
poritnlianas «Maria Adelaide», «Duca di Genova, 
«Garibaldi», e o vapor da mesma nação «Authion: 

Para esperar tão luzida comitiva tinham sabido 
a barra os vapores de guerra portuguezes, « Argos» 
e «Linces, conduzindo o primeiro o Serenissimo S 
nhor Infante D. Augusto, e os vapores da companh 
União Mercantil «D. Antonia», «Açoriano» e «D. 
Luiz», o ninda o vapor «Torre do Belem», fazendo 
depois todos parte do brilhante sequito. 

Além d'estes vapores que levavam innumera- 
veis cidadãos de todas as jerarchins socines, o 'Pejo 
estava coberto de faluas c botes onde uma multidão 
enthusiasmada quasi até no delirio saudava a Au- 
gusta Rainha. No Inrgo de Belem o povo cobria esta 
vastissina praça, € tanto d'alli como das duas mar- 
gens norte e sul as ncelanações enthusiasticas iam 
misturar-se com aquellas que no rio feriam os aves. 

Este enthusinsmo, estes vivas, estas ncelama- 
gões, repetiram-so tj ndo Sua Mugestade El-Rei D. 
Luiz atravessou o 'Pejo na galeotn real para ir visi 
tar Sua Magestade a Rainha. 

Desde o momento em que fundeou o «Bartho- 
lomeu Diase grando numero de barcos conduzindo 
centenaros de pessous, passavam constantemente 
victoriando Aquella que soube logo á sua entrada 
n'este reino, por sua benigna presença, captivar as 
eympathins gernes de sous subditos. 

A cidado illuminon-so geralmente. 

Nas alegrias de Lisbor confundem-se as das pro- 
vincias, pois não só uma concorrencia extraordina- 
ria de habitantes de todos os ppntos do reino tem nf- 
fluido á capital, como o governo tem recebido par 
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pações de todas as anthoridades de qne não pode ser 
maior o contentamento dos povos pelo feliz e auspi- 
cioso consorcio do Rei dos portuguezes. 

A'manhã é o dia destinado para a celebração 
dns ceremonias da ratificação do real consoreio, e 
d'aqui sandamos nós ainda este dia festivo. que vai 
apertar mais os laços de sympathia que prendem a 
briosa nação portugueza é sun realeza constitucional. 

Permitta a Providencia que dias de felicidade se 
derramem sobre os angustos esposos que, dentro em. 
breves horas, junto ás bençãos do altar, recebem ns 
enuduções de um povo inteiro. 


Provincias 


BRAGA, 7 DE OUTUBRO — (Do nosso 
correspondente) — Hoje às 4 horas da tar- 
de, houve parada militar no Campo da Vi- 
nha, para-a qual foram convidados todos os 
ofliciaes reformados aqui residentes. 

Amanhã ha pomposo Te-Deum. 

O smr. general Passos dá um jantar à 
mil pobres, cada um dos quaes terá meio 
arratel de carne, uma quarta d'arroz, e um 
pão, e tambem aos prezos c azylados de S. 
José. São estes os verdadeiros festejos. 

Sahiram hontem da cadeia o professor 
Capella e o ex-capitão Vicira da Motta e seu 
filho, achando-se assim hoje em liberdade to- 
dos os prezos politicos. 

Espera-se com anciedade a amnistia, pelo 
desejo que ha'de sc vêr a fórma porque é 
concebida. 

Asilluminações continuam. Além da mu- 
sica do 7 de infanteria, só tem tocado uma 
outra banda. 

O seminario de .S. Pedro não tem sido 
illuminado como ecra costime, mesmo nos 
festejos de pequena gala. Não sabemos se 
foi por economia ou esquecimento. 

Consta que o regimento 7 regressa a Li 
boa, e que para aqui vem o 5 de infanteria, 
e não o 11, como primeiro se disse. As ilu- 
minações da fronteira do Paço que dá para 
o campo dos Touros, ea do theatro são mui- 
to para se ver. 

Por hoje nada mais ha que contar. 


ALTO-DOURO 2 DE OUTUBRO -— 
(Correspondencia particular) — Está-se a fa- 
zer a colheita do vinho da novidade de 1862. 

No Baixo Corgo, onde as vindimas princi- 
do p. p. setembro, de- 


sem defeito, porque o do 
quasi imperceptivel. Em uma palavra, éuma 
excellente novidade, cheia de bastante riqueza 
e que deve dar boa conta. 

Sobre a sua quantidade não se póde, por 
ora, fazer um ealeulo seguro, mas em vista do 
liquido-que as uvas produzem, creio não nos 
cnganaremos em dizer que excederá a cifra 
de 50:000 pipas. y 

Os preços teem sido moderados, regulando 
geralmente. o dos finos de 40 a 60000 réis, 
havendo, comtudo, excepções para mais e para 
menos. 

Os vinhos dos altos, ou, para melhor di- 
zer, os chamados de consumo c de alambicar, 
cuja novidade é bastante crescida, não tem, 
por ora, preço, mas em presença dasua quan- 
tidade, suppõe-se virão a regular de 182255 
réis. g 
Na Terra Quente, onde, nos annos ante- 
ores, para se comprar uma pipa de vinho 
branco eram necessarios grandes empenhos, 
subindo algumas vezes a preços fabnlosos, a 
onto de se chegar a vender o almude de réis; 
35600 a 45500, ha este anno pequenas encom- 
mendas, regulando o almude de réis 15000 a 
15500. * 

Admira que, tendo os vinhos brancos bas- 
tante procura, se dê alli esta apathia. 

Quanto a nós, é devida à má conta que es- 
tes vinhos teem dado. 

"Tomou posse da sun rica enova quinta de 
Novas, onde está, o respeitavel commerciante 
d'essa praça o snr. José Maria Rebello Va- 
lente. 
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O banquete dado a Victor Hugo 
em Bruxellas 


Os representantes da imprensa curopêa 
e muitos amigos e admiradores de Victor 
Hugo reuniram-se em um banquete dado em 
Bruxellas para festejarem o poeta. Eram oi- 
tenta e tantos e havia entre elles um hespa- 
nhol. Portuguez nenhum. Nós nem somos 
europeus nem nos reunimos senão para ape- 
drejar alguem. 
Aos editores Lacroix e Verboeckhoven 
occorreu a ideia d'esto congresso do amigos 
e discipulos affectuosos do grande homem. 
Contaram com o bom senso universal e com 
os sentimentos de confraternidade litteraria, 
que são communs entre a gente de boa edu- 
cação e de boa indole. Não se enganaram. 
Foi geral o empenho em abrilhantar a festa. 
O author dos« Miseraveis» deixou Hautevil- 
lehouse e veio assentar-se jubiloso entro: os 
seus confrades. Admiravel espectaculo de 
respeito e de amor! E 
Contemplemos o poeta. Não sejamos nós 
outros, povo tão dado á boa poesia, menos 
curioso do que 05 convivas. Vêde que tiram 
de sobre a meza as flores artislicamente dis- 
postas para ormal-a. Cada um quer ver e 
admirar aquella cabeça veneranda, onde se 
crenram tantos e tamanhos monumentos de 
glória franceza e de lição universal. Obser- 
vemol-a nós tambem agora e prestemos-lhe 
cá de longe n homenagem que lhe é devida. 
A cabeça de Victor Hugo, diz o snr. Theo- 
doro de Banville, que se assentava defronte 
d'elle, é hoje incomparavelmente mais bella 
«do que d'antes. Aperfeiçoou-se com os annos. 
Como que irradia agora a tranquillidado da 
certeza o da força, a serenidade do trium- 


pho, e n'ella so reune nos indícios da sobe- 
rania da vontade o ineffavel socego que re- 
sulta do cumprimento de um encargo. 
Cresceram-lhe e alongaram-se-lhe os ca- 
bellos, mui espessos, fortes e ao mesmo tem- 
po- extremamente finos. São brancos, mas de 
que magestosa alvura | Inspiram a admira- 
ção devida aos grandes monumentos, não in- 
fundem o respeito que se consagra ás ruinas. 
A fronte ousada e altiva revela o athleta que 
por largos annos ainda só acecitára a pro- 
teeção da sua propria força o intrepidez. 
Esta nobre fronte, mais caracteristica, e, 
digamol-o assim, mais cheia do que outrora, 
apresenta linhas finissimas, c mostra, como 
a de Moliére, na parte superior ás sobran- 
celhas, uma tão poderosa organisação, que 
estas chegam a parecer espessas, não o sen- 
do realmente. Os olhos voluntariosos e ener- 
gicos são allumiados com a claridade de re- 
lampagos de infinita ternura. Exprimem a 
piedade profunda e universal para com todos 
os que sofirem. Este sentimento não está 
unicamente no. livro dos «Miscraveis». Bro- 
ta do seio do quem escreven a obra. 
Transformou-se-lhe o rosto de pallido e 
atonico, que d'antes era, em sanguinco e ro- 
busto, crestado, tisnado e rejuvenescido pelo 
ar fino do Oceano, pelo vento glacial do mar 
e pelos ardores do sol. O nariz parece mais 
vigoroso e dominador. A bocca, rí signada 
e contente, manifesta um sorriso espirituoso, 
ás vezes suavemente ironico, por baixo do 
bigode ainda escuro c lustroso. Ondeia em 
grande extensão a barba ffuasi branca c dis- 
posta com a magnificencia dos mais bellos 
marmores da antiguidade. 
No corpo, desenvolvimento herculeo. Vi- 


ctor Hugo viveu corpo a corpo- com a na- 


tureza selvagem, recebeu no meio das tor- 
mentas o osculo bravio das nuvens, ouviu ru- 
gir os Jedes maritimos; sentiu que escuma- 
vam entre os seus dedos, e lutou contra as 
traigoeiras chimeras da solidia!... Ficou 
semelhante ao rochedo, inabalavel nos seus 
intentos, semelhante á floresta, abrigando as 
gerações humanas á sombra dos seus pensa- 
mentos frondosos e agitados. . 

Até aqui o snr. Theodoro de Banville, 
poeta francez e amigo de Victor Hugo. Não 
me levem a mal a tralucção paraphrastica 
do retrato. Para pintar a transtiguração do 
Senhor foi necessario Raphael. A ceia do 
Divino Mestre requereu o pincel de Leonar- 
do de Vinci. Eu sou para tanto. E o 
snr. de Banville assistiu ao banquete, em quan- 
to eu apenas pude acompanhar com o pensa- 
mento o grande preito de homenagem dos 
nossos confrades europeus ao regenerador da 
pocsia moderna e ser com elles em espirito. 

Ninguem ainda veferiu.a variedade das 
iguarias nem a sciencia culinaria de quem 
as preparou. Alguns contaram que à sala 
ora mui espaçosa, que a meza fóra prepara- 
da em fórma de ferradura e que sobre ella 
brilhava um p/atear magnifico, igual na ri- 
queza c no bom gôsto aos lustres, candela- 
bros, placas o outros ornatos da casa do 
banquete. Mas vê-se que tudo foi observado 
antes que o poeta fosse tomar o seu lugar 
ao lado do snr. Lacroix e defronte do snr. 
Verboeckhoven. 

Desde que Victor Hugo entrou na sala, 
voltaram-se para elle todos os olhos. Nin- 
guem ouviu mais senão as phrases enthusias- 


til da sua alma de poeta e a sua inabalavel 
constancia om não esquecer a sua missão so- 
cial, que n'estes tempos cabe aos grandes ho- 
mens. Alli o espirito venceu a materia e pro- 
testou contra os extravios do seculo. A meza 
do banquete foi tribunal de Tiberdade, quer 
dizer, de civilisação e de progresso. 

| n'aquella hora solemne entrou em cada 
um dos discipulos o espirito do mestre e sahi- 
ram d'alli confirmados na santa crença do 
aperfeiçoamento do homem a evangelisarem 
na terra. toda e a padecerem pela fé da liber- 
dade humana. Ein breve estarão espalhados 
pela superficie do globo, um nos gelos da Rus- 
sia, outro nos ardentes climas de Africa, este 
no remoto Japão, aquelle na affastada No- 
ruega, qual em Yspaham, qual em Washin- 
gton, muitos nos grandes centros da civilisa- 
cão curopêa. N'esta separação, que talvez 
será oterna, unilos-ha sempre o laço invisi 
vel da doutrina e a verdade co amor, que 
são a base de todo o progresso. 

Victor Hugo, convidado a reunir-se em 
um banquete com os seus admiradores da Bu- 
ropa, não bebeu saude da liberdade, por 
quea liberdade não precisa do saudações. Ko 
instincto e a necessidade do homem de hoje. 
audal-ana hora do triumpho como que fôra 
adulação. Combateu, venceu e reina. E" já 
transposta ha muito esta espaçosa estação do 
caminho do progresso. Não voltemos atraz. 
Urge proseguir. 

Bebeu á saude da imprensa, porque a im- 
prensa é odiada, e os que reunem à grande- 
za do genio à nobreza do caracter são pelos 
perseguidos e contra 'os perseguidores. À ca- 
malha apedreja, porque vô apedrejar. Osho- 


Dizem-nos que s. s.º tem alli projectado 
importantes melhoramentos. 
Até para depois do arrolamento. 


LAMEGO 3 DE OUTUBRO —(Do nosso 
correspondente) — A muita azafama que ha 
n'estes tempos de vindimas tem sido a causa 
da falta das nossas correspondencias. Tam- 
bem com ella nada teem perdido os leitores, 
porque aqui só por acaso apparece assumpto de 
interesse palpitante e que mereça ser logo con- 
tado ao publico. Fallariamos de vinhos e das 
transacções proprias deste tempo; é este um 
assumpto de immediato interesse para o'com- 
mercio e para a lavoura, mas esta materia é, 
neste jornal, tão judiciosamente tractada e 
por pessoa tão competente que vive no cora- 
ção do paiz vinhateiro, que'todas as informa- 
ções que déssemos ficariam muito áquem, em 
merecimento, d'aquellas que dá quem vive no 
foco das transacções d'este ramo de commer- 
cio. Ainda assim, entendemos que faltariamos 
ào nosso dever, deixando de relatar como po- 
demos e sabemos o que por aqui ha a tal res- 
peito. 

Aconteceu este anno o que raras vezes acon- 
tece, e foi que os lavradores nenhuma pressa 
tiveram de vindimar, principiando só a fizel-o 
desde o dia 20 ou 22 do mez passado. Esta 
circumstancia muito concorreria para o bom 
credito da novidade, se não fosse a copiosa 
chuva, que durante tres dias cahiu a torren- 
tes; mas, não obstante isto, houve uvas eolhi- 
das sem chuva que dão excellentes mostos, 
que, sendo tractados convenientemente, hão- 
de dar boa conta de si. As vendas teem sido 
diminutas e só feitas, com pequenas excepções, 
por aqueles lavradores que não podem empa- 
tar, e teem regulado de 36 a 405000 réis para 
os vinhos melhores, tendo-se vendido já vinho 
dos altos ou de ramo de 25 a 274000. Ao prin- 
cipio houve grande procura de vinho branco, 
chegando-se à oferecer por elle um bom preço, 
porém n'estes ultimos dias tem afirouxado, re- 
gulando agora pelo preço do tinto com peque- 
na diferença. 

Como nos annos anteriores, appareceram 
m'este, logoapoz a publicação do edital da com- 
missão reguladora que prohibe a passagem dos 
vinhos de fóra para dentro da demarcação, os 
guardas para fiscalisarem estas passagens. Foi 
talvez para obstar a que estes se deixassem 
jmover por empenhos que os mandaram para 
aqui de Moncorvo e de outras partes, e bem 
avisada andou a commissão reguladora em as- 
sim o fazer, porque é verdade que nunca em 
anno algum se fez a fiscalisação tanto à risca 
como n'este, mas tambem é verdade que nun- 
ca ella foi tão absurda o tão vexatoria para o 
lavrador. Que se obste a que se introduzam 
nham 
buscar a guia a que não teem direito, seja; ha 
uma lei, embora seja uma lei absurda e impro- 
pria do tempo em que vivemos, comtudo é uma 
lei que ainda não foi revogada e por isso deve 
cumprir-se; mas que se prohiba ao lavrador, 
que não tem armazem aonde recolha a sua no- 
vidade senão dentro da demarcação, que se lhe 
probiba a entrada do vinho, fazendo elle uma 
declaração, que ficasse registrada, de que o 
destina para consumo e que não pretende ar- 
rolal-o, isto é barbaro e deshumano. 

Pois ha-de chegar o momento em que de- 
pois de tantos trabalhos, de tantos cuidados 
e despezas, o lavrador se vê com a sna no- 
vidade colhida, com a subsistencia da sua fa- 
milia segura c livre, e ha-de ver n'um mo- 
mento tudo perdido, porque, ou se ha-do su- 
jeitar ao risco de o passar e ser apprehen- 
dido pelos guardas, ou ha-de vender por to- 
po o preço e pagar este risco ao comprador, 
ou então, visto que não tem vasilhas em que 
o recolha, nem commodidades para as ter no 
sitio em que tem o vinho, ha-de vel-o estra- 
gar no lagar, e isto porque o vinho não está 
na demarcação , embora elle seja bom , em 
quanto outros mais verdes do que os vinhos 
verdes do Minho, mas porque estão dentro da 
demarcação são incubados e arrolados, ce- 
dendo depois o seu lugar a outros que, pas- 
sado o arrolamento, os especuladores intro- 
duzem para serem provados e qualificados e 
depois introduzidos no Porto e d'abi expor- 
tados para o estrangeiro ! Seja porém como 
quizerem, no entanto entendemos que tanto 
rigor não faz mais do que animar o contra- 
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bando e tornar cada vez mais precarina po- 
sição do pobre lavrador, e, o que ainda é 
mais, faz com que sendo os proprios lavrado- 
res aquelles que mais desejavam a continua- 
tão do systema restrictivo, sejam agora os 
meiros a aborrecelo, já que tanto delle 
se abusa. Se querem que haja uma demarca- 
ção, seja ella feita como deve ser, reforme- 
se a que ha, de maneira que se não vejam 
contemplados nella vinhos muito verdes, em 
quanto que outros muito softriveis estão ex- 
cluidos, e se tantas vezes temos visto baixa- 
rem dos diferentes ministerios wma alluviio 
de portarias explicativas e remediando inte- 
resses tão insignificantes, appareça tambem 
uma que remedeie este mal, que prejudica 
um grande-numero de pessoas. Pela nossa 
parte chamamos a attenção da camara muni- 
cipal, que deve ser protectora desvellada dos 
interesses dos povos seus administrados, so- 
bre este assumpto chamamos tambem 'a atten- 
ção dos proprios lavradores a quem isto in- 
teressa, que peçam sempre, que não cessem 
de pedir até que sejam attendidos, e” appela- 
mos, e com toda a esperança, para a imprensa 
ilustrada e imparcial do paiz, e especialmen- 
te para a d'essa cidade para que eleve a sua 
voz authorisada até que seja ouvida pelo go- 
verno, que dando promptas providencias nos 
livre de nos vermos expostos outro anno ao 
vexame e prejuizo que este anno temos sof- 
frido, = 

Está proxima a chegada da nossa Rainha 
e n'esta terra nada de preparativos para fes- 
tejos. Ao principio fallou-se n'isso e a cama- 
ra ainda chegou a nomear nas differentes ruas 
comissões que os promovessem, porém, tu- 
do arrefeceu porque não houve quem avimas- 
se, € parece-me poder assegurar que não pas- 
sarão dos festejos afficiaes que fizerem a ca- 
mara e authoridades 

Para solemnisar tão auspicioso consorcio, 
que toda a nação vê com jubilo, muito util so- 
ria inaugurar n'esta terra um estabelecimen- 
to que a civilisação reclama, -e tão util para 
a terra em si, como agradavel a El-Rei e a 
sua augusta esposa. N'esta epocha em que a 
caridade se desenvolve em toda a parte sob 
tão variadas e edificantes fórmas, muito é pa- 
ra sentir que aqui não haja um asylo de imen- 
dicidade que alvergue esse cardume de mi- 
seraveis que todas as semanas dão á cidade 
o repugnante espectaculo da mais repugnan- 
te miseria eque ao mesmo tempo nos livras- 
se da praga dos especuladores, ou falsos men- 
digos,que andando toda a semana a trabalhar 
vem ao sabbado á cidade pedir, roubando as- 
sim a esmola aos verdadeiros necessitados. 
Sabemos que tal instituição requer uma avul- 
tada somma para o seu costeio, mas na cida- 
dade mesmo se encontram os meios para fa- 
zer face ás suas despezas ; o que falta é quem 
tome a iniciativa em tão importante negocio. 
Entendemos que formando-se uma commis- 
são de pessvas conspicuas e de representação, 
que aqui não faltam, e solicitando essa com- 
missão pelos habitantes as esmolas que cada 
um dá semanalmente, para por essa commis- 
são serem applicadas à sustentação dos men- 
digos, se teria de sobra para a despeza sem 
contar com a receita eventual que suppomos 
seria avultada. 

Para se estabelecer o asylo, à falta de on- 
tro edificio melhor, ha o que ahi está servin- 
do de simulacro de asylo, mas asylo que só 
recolhe de noute alguns poucos pobres sem 
evitar que elles continuamente esmollem pa- 
ra so sustentarem. Com pequena despeza se 
poria em estado de servir, senão com todas 
as commodidades precisas ao menos com as 
indispensaveis, e com o tempo se iria compon- 
do e reformando até que prehenchesso perfei- 
tamente o seu fim, e para prova do que dize- 
mos ahi está o asylo de mendicidade d'essa 
terra que principio só com as esmolas do bem 
poucos subscriptores, e quo hoje, graças & 
sua laboriosa e caritativa direcção, recolho o 
sustenta muitos pobres, crescendo sempre os 
seus fundos como se vê das contas mensaes 
que este jornal publica. 

Submettemos esta nossa lembrança é atten- 
ção das pessoas de representação d'esta terra, 
na certeza de que aquellas que tomarem a ini- 
ciativa de tão importante como caritativo me- 
lhoramento, bem merecerão da humanidade, 
engrandecerão a sua terra e merecerão os en- 
comios do nosso joven e esperançoso monar— 
cha, festejando-lhe o seu consorcio, pratican- 
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Os phatiseus queriam sacrificala ao seu fin- 
gido pundonor, ú sua hypochrisia do virtude. 
E a imprensa está como a adultera, car- 
regada de peccados e a cada instante ape- 
drejada pelos mais pintados phariseus da En- 
ropa, ora em nome da moralidade publica, de 
que elles são insulto permanente, ora em no- 
me da ordem social, enjos perturbadores fo- 
ram 'sempre, ora em nome da religião, que 
não praticam, ora em nome da authoridade, 
que só exercida por elles merece respeito, ora 
em nome dos interesses do povo, de cuja cre- 
dulidade abusam e zombam. 

Victor Hugo bebeu à saudo da triste. Des- 
cubram-se todos os que exercem o honroso 
labor da imprensa. O grande homem falla 
comnosco. Modesto obreiro que procura ar- 
rancar das entranhas da terra o metal que a 
mão do artifice ha-de transformar em utensi- 
lios de compôr e imprimir, fundidor iznora- 
do que d'esse metal fazes letras e prélos do 
mais rapido engenho, typographo curioso e 
infatigavel que reunes em vasta ou mediocre 
officina os materiaes necessarios para a pro- 
pagação do saber humano, compositor e im- 
pressor que prestaes o vosso braço á grande 
obra da regeneração universal, humilde diva- 
gador diurno e nocturno que vaes ajuntando 
os mesquinhos elementos da fabricação do pa- 
pel, companhias poderosas ou industrioso es- 
peculador que, accumulando vastos capitaes, 
aperfeiçones, como Luiz Robert e Didot Saint 
Leger, a invenção chineza que supplantou o 
pergaminho, editor ousado que incitas o ta- 
lento ao trabalho e que és um dos mais pode- 
rosos agentes de civilisação, escriptor que 
consagras as tuas vigilias é divulgação da 


ticas com que o saudavam c as expressões 
affectuosas c doutrinaes com que elle paten- 
teaya a sua gratidão, o contentamento infan- 


mens de bem não. A adultera achou indul- 
gencia e mertô no coração do Redemptor, 


verdade, vós todos, cujo trabalho intellectual 
ou material está reprasentado em um papel 


impresso, livro, folheto, jornal, levantai-vos 
e escutai a voz de Victor Hugo : 
« À imprensa é a luz do mundo. Onde ha 
luz está a Providencia. 
« Quem reprime o pensamento attenta con- 
tra o homem. Fallar, escrever, imprimir e 
publicar... são circulos successivos da intel- 
Jigencia activa, São as ondas sonorosas do 
pensamento. ã 
« De todos esses circulos, de todos esses 
esplendores do espirito humano, o mais lar- 
go 6 aimprensa. O seu diametro é o proprio 
diametro da civilisação, 
« Onde a imprensa livre 6 interceptada 
póde dizer-se que a nutrição do genero huma- 
no está interrompida. 
« À missão do nosso tempo é mudar os 
velhos fundamentos da sociedade, crear a ver- 
dadeira ordem e collotar em toda a pte a 
realidade no lugar das ficções. N'esta deslo- 
cação das bases sociaes, que é o trabalho co- 
lossal do seculo, nada resiste úimprensa... 
« A imprensa é a força. Porquê? Porque 
6 a inteligencia. 
« E! o clarim vivo, toca a alvorada dos 
povos, annuncia, em alta voz o reinado do di- 
reito, não conta com a nonte senão para no 
fim della saudar a aurora, adivinha o dia o 
adverte o mundo. 
a Imprensa escrava! Reunião de pala- 
vras impossivel ! 
« Não, por mais que façam os despotas, 
tomo por testemunhas todos os homens livres 
que mo escntam,e vós, snr. Pellotan,o dissestes 
recentemente em termos admiráveis não, 
não ha escravidão para o espirito. 

« No seculo em que estamos, sem liberda- 
de de imprensa não ha salvação. 

«Sem a imprensa, nouto profunda. To- 
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do a virtude mais querida do rei caritativo 
por excellencia de quem elle em tudo quer 
ser digno émulo. 

Deu ante-hontem entrada nas cadeias d'es- 
ta cidade o faceinora e desertor Antonio Lo- 
pes de Carvalho; foi preso em Villa Nova 
de Foscoa com o nome de Antonio Lisboa ; 
é o assassino do infeliz cantonciro, de Guima- 
rães ou perto d'alli, de que este jornal em 
tempo deu noticia. Fez aqui ha pouco tempo 
igual proesa, assassinando um primo e rou- 
bando-lhe 7 libras; na vespera tinha ceiado 
e dormido com elle. No muito povo que o ro- 
deava bem se reconhecia a indignação ca von- 
tade que tinha de fazer justiça por suas mãos, 
mas julgando-se isto, reforçon-se a guarda 
que o conduzia, e o homem lá está na cadeia 
onde tem confessado os seus crimes com o 
mais revoltante cynismo que se póde imagi- 
nar, 


CABECEIRAS DE BASTO 4 DE OU- 
TUBRO — (Do nosso correspondente) — Mo- 
tivos de todo o ponto superioriores á nossa 
vontade nos teem forçado a uma longa inter- 
rupção no nosso mister de correspondente 
d'este jornal e nos inhibiram outrosim de 
comnunicar ha mais tempo as noticias re- 
lativas ao acontecimento de maior vulto oc- 
corrido no mez passado. à 

Queremos fallar da grande feira annual, 
que tem lugar por óccasião do S. Miguel nas 
proximidades da igreja de Refojos, d'este 
concelho. 

Grande lhe chamamos, porque effectiva- 
mente o cra, mas não porque hoje se dê o 
mesmo caso. 

Esta feira, que era aonde, não ha ainda 
muitos annos, vinham abastecer-se de quasi 
tudo o necessario os povos de Barroso e de 
além Tamega, vai em visivel decadencia, e 
mal púde receiar ver desmentida a prophe- 
cia quem prognosticar o seu total acabamen- 
to dentro de poucos annos. 

A concorrencia, tanto de feirantes como 
de compradores, foi diminuta em todos os 
cinco ou seis dias que costuma durar a fei- 
ra. Já se vê, pois, que as transacções não po- 
diam ser numerosas. Para isto concorria 
ainda o excessivo preço de todos os objectos 
expostos à venda. Em alguns havia razão 
de sêr para essa elevação de preço, como 
nos artefactos de algodão ; para outros 'não 
lh'a podemos descobrir. Compraram-se obje- 
ctos que mandados vir d'ahi ficariam por 
metade ! 

As exorbitancias, que se pediam por ba- 
gatellas, faziam fugir os compradores atemo- 
risados. R 2 

Quanto a gado cavallar e muar, eram 
generos de que pouco abundava a feira, 
Transacção de vulto de que tenhamos noti- 
cia não se fez nenhuma. á 

Do que havia mais fartura era de joga- 
dores da vermelhinha. E esses com certeza 
fariam o seu S. Miguel na bolsa dos papal- 
vos, se o snr. administrador não tomasse a 
peito dar-lhes caça e tolher-lhes o uso. dos 
seus exercicios de prestidigitação. 

Fazia a policia da feira uma força do 13 
deinfanteria, commandada pelo benemerito 
capitão o sur. Jnlio Augusto Correia Hen- 
riques, a qual se compunha de cem ou cento 
e tantas praças. 

Comquanto fossemos dos que estranha- 
ram o numero um pouto excessivo das pra- 
ças destacadas para este serviço, faltariamos 
á justiça, se tentassemos occultar o bom com- 
portamento das praças comandadas pelo di- 
gno capitão Julio, e se na parte doslouvores 
que lhe cabem pela boa disciplina em que 
manteve durante o tempo que durou a feira a 
força debaixo do seu commando não incluis- 
semos os nomes dos snrs. Francisco Lopes 
de Azevedo e Francisco Sebastião Pinto, “al- 

- feyes do mesmo regimento. 

Já o anno passado, oceupando-nos deigial 
assumpto n'este mesmo jornal; dissemos que 
do bom comportamento do soldado, da sua 
boa morigeração, dependia em muito a não 
alteração do socego publico, a tranquillida- 
de de qualquer grande ajuntamento. Hoje 
repetimol-o, mais firmes na nossa convicção 
pelo acrescimo de uma nova prova. No es- 
tado de sobre-excitação em que sempre ficaram 
às animos depois da desgraçada questão do 
muro, questão de cujas perniciosas conse- 
quencias ninguem quer ser tido como respon- 
savel, attento a antipathia com que o povo 
ficou sempre olhando o snr. Paulino Teixei- 
ra e todas as suas paredes, não era mister 
demasiado incentivo para atear de novo o fo- 
go da desordem. « 

Fica-nos, pois, o prazer de poder affirmar 
que a todos aquelles tres dignos officiaes se 
devem confessar agradecidos os que não fol- 
gam nunea com a desordem. 

E parece que não somos nós-os unicos a 
ter em subida conta o sur. Julio Augusto Cor- 
reia, como official benemerito, nem os seus 
subordinados, como soldados a muitos titulos 
recommendaveis. Passando em frente do quar- 
tel, a tempo que toda a furça estava formada, 
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e vendo 6 snr. capitão tio lendo em voz 
alta um papel que tinha na mão, escutamos 
e percebemos ser um officio do coimmandante 
da 5.º divisão militar, o snr. conde de Vi- 
nhaes, officio tão lisongeiro para o que o re- 
cebia como para aquelles a quem se recom- 
mendava que fosse transmittido o seu con- 
theudo. Segundo o pouco que ouvimos, -o snr. 
conde de Vinhaes dirigia ao digno official os 
devidos encomios pelo modo como a força 
que commandava, estando destacada em Bar- 
cellos, se houvera por oceasião da revolta de 
Braga. 

Com o valioso auxilio da força armada, 
conseguiu o snr, adininistrador capturar um 
criminoso; que desde muito se divertia a dei- 
xar policia signaes de que se lhe escapava 
das mãos. É 

Estamos na força das vindimas. Agou- 
ra-se a colheita superior á do amo passado. 


10 preço do vinho da presente novidade tem 


regulado desde 15500 a 25000. Duvidamos 
que desça do primeiro preço e que suba do 
segundo, pelo menos até ver como se anto- 
lha a futura novidade. 

E pomos ponto por hoje. 


NOTICIARIO 


Festejos. — Hontem ás 11 horas e 
meia da manhã teve lugar na Sé Cathedral 
o solemné Te-Deum, que a exe.”* camara mu- 
nicipal do Porto fez celebrar. 

O templo estava-adornado de galas e so- 
bre o arco cruzeiro viam-se as armas reaes, 
cercadas de bandeiras portuguezas e italianas. 

O exe.” bispo foi esperado fóra do tem- 
plo pelo ill.mº e rev.” cabido, como qual o 
prelado entrou na igreja, acompanhado tam- 
bem pelo exe.”º bispo de Angola eclero. 

Logo que o prelado subiu á cadeira epis- 
copal, o rev. dr. Alves Matheus subiu ao 
pulpito e pronunciou uma eloquente oração 
gratulatoria. 

Terminada a oração começou o Te-Deum, 
officiando o exe,mº bispo, servindo de assis- 
tentes os rev.mºs deão, chantre, thesoureiro- 
mór, arcediago de Oliveira. | 

Assistiram os snrs. governador civil e 
secretario geral, general Ferreira e seu estado- 
maior, presidentes, juizes e guarda-mór da Re- 
lação,officialidade dos corpos e muitos officiaes 
reformados, intendencia da marinha, comman- 
dante” dos barreiras, consules de Hespanha, 
Brazil, França e Italia, relação ecclesiastica, 
professores do seminario episcopal 'e abba- 
des das differentes freguezias,capellies das dif- 
ferentes ordens, irmandades e conventos, re- 
presentantes da Eschola Medico Cirurgica , 
Academia Polytechnica, Lyceu e Academia 
de Bellas Artes, alguns titulares, adminis- 
tradores dos tres bairros, representantes das 
diferentes associações, muitas senhoras e 
diferentes pessoas consideradas. 


guarda de honra. * - 

Concluido o «Te-Deum» a bateria da Ser- 
ra do Pilar deu uma salva de 21 tiros. 

A noute repetiram-se as demonstrações de 
regozijo da vespera. 

Illuminou-se a cidade e uma das tres mu- 
sicas que foi tocar á porta do quartel goneral 
sahiu d'alli para o jardim de 8. Lazaro, onde 
tocou até á meia noute. E 

No palanque levantado na praça de D. 
Pedro tocou a musica que foi da guarda mu- 


que até alta noute andou, pelas ruas a vêr a il- 
luminação. “ 

Nojardim de S. Lazaro e na praça da Ba- 
talha foi tambem grande a concorrencia. 

Na praça de D. Pedro foi immenso o fogo 
doar. . 

Foi hontem que se distribuiu aos presos da 
cadeia da Relação e Aljube o jantar que a 
exc."* camara resolveu dar-lhes para festejar 
o rea! consorcio. . 

Os sargentos do regimento de infanteria 
n.º 18 tambem solemnisaram o dia de hontem 
com um jantar, em que houve a maior frater- 
nidade e enthusiasticos vivas aos reaes consor- 
tes, 

No theatro das Variedades houve especta- 
culo. 

Os festejos teem sido favorecidos pela ame- 
nidade das noutes. 

D'entre as numerosas casas que pelas dif- 
ferentes ruas estão embandeiradas, merecem 
especial menção as dos snrs. Agostinho de 
Oliveira Monteiro, armador da casa real, e 
Manoel José de Souza, regedor da Sé, na rua 
Cha, 

Hoje continuam os regozijo: 

Deputação municipal. —Deve ho- 
je partir para a-capital a deputação da exe," 
camara, que vai feligitar SS, MM, por mo- 
tivo do real consorcio. 

A deputação é composta. dgs snrs. vis- 
conde de Lngoaça, visconde pato Ma- 
chado e Joaquim José de Figueiredo. O se- 
gundo tinha já partido ha dias. 


O batalhão de caçadores n.º 1 fazia a| 


Associação das Classes Labo- 
riosas. — A quantia que a Associação das 
Classes Laboriosas distribuiu ante-hontem pe- 
las vivas e orphãos dos seus socios fallecidos 
foi de 1760 réis a cada viuva c 880 réis à 
cada orphão. 

Este donativo foi o producto da snbseri- 
pção que os socios fizeram entre si e foi feito a 
12 viúvas e 24 orphãos. 

Festejo caridoso. — Segundo se lê 
na «Revolução de Setembro», tres cavalhei- 
ros de Lisboa, constituídos em commissão, 
promoveram a acquisição dos meios precisos 
para dar, no terceiro dia dos festejos do casa- 
mento real, um jantar a 400 pobres, na Praça 
da Figueira. 

O jantar devia constar de pão, arroz, etc, 
e 200 réis em dinheiro. 

E certamente bello, nobre e generoso o 
pensamento de associar, por meio da caridade, 
tão engenhosa que para tudo se presta, as ale- 
grias dos pobres & infelizes aos regozijos na- 
cionaes. 

Abbadeçado. — Teve ante-hontem lu- 
gar no mosteiro de S. Bento da Ave-Maria, 
d'esta cidade, a eleição triennal da abbadeça. 

A exe snr* D. Anna Delfina de An- 
drade, que ha 29 annos'era abbadeça, pediu 
para ser subslituida n'esta eleição , por isso 
que a sua muita idade lhe tornava penoso o 
exercicio d'este cargo; e em consequencia d'es- 
ta renuncia foi eleita para abbadeça a exe.” 
snr.* D. Ermelinda Dorothea, -da casa das 
Devezas de Villa Nova de Gaya, que era sub- 
prioreza. 

Este mosteiro conta actualmente 25 reli- 
giosas professas. 

Por motivo d'esta eleição tem havido duas 
noutes de abbadeçado , devendo ser hoje a 
terceira e ultima. 

Gran-eruz. — Confirma-se a noticia 
que já démos de ter sido elevado á dignida- 
de de gran-eruz o snr. general Francisco Xa- 
vier Ferreira. Foi agraciado com a gran- 
cruz da ordem militar de S. Bento de Aviz. 

Noticias militares. — Na ordem do 
exercito n.º 30, de 4 do corrente, vem um de- 
creto que passa á disponibidade o capitão do 
batalhão de caçadores n.º 7, Antonio Perei- 
ra de Azevedo, por não merecer confiança. 

O alferes graduado do extincto regimento 
deinfanteria n.º 6, Joaquim Augusto Mon- 
teiro Gomes, foi transferido no posto de al- 
feres para o regimento de infanteria n.º 5. 

Foram passados á inactividade tempora- 
ria o coronel do batalhão de caçadores n.º 1, 
José Joaquim Tlharco, e o capitão quartel 
mestre do batalhão de caçadores n.º 9, José 
dos Santos Brazona, a fim de esperarem ca- 
bimento para reforma, por terem sido julga- 
dos incapazes de serviço activo pela junta 
militar de saude. É 

Ensino do systema meírico de- 
cimal.—Pelo ministerio do reino foram pu- 
blicadas as duas seguintes portarias relati- 


vas ao ensino do systema metrico decimal: 

Tendo-se reconhecido pela inspecção ultima- 
mente. feita ás escholas primarias livres, que, na 
maior parte d'ellas, se não ensima o systema me- 
!trico decimal; e convindo tomar algumas providen- 
cins tendentes a remediar, quanto possivel, aquella 
| falta que assás dificulta o conseguimento das van- 
tagens sociaes que ogoverno teve em'vista com a 
! reforma dos pesos e medidas: ha por bem Sua Ma- 
gestado El-Rei, conformando-se com o pnrecer do 
conselho geral de instrucção publica, ordenar o se- 
guinte: 

1º Os indivíduos que pretenderem titulo de 
capacidade para o magistério particular de todas 
as disciplinas que, constituem o primeiro grau da 


nicipal. Ea instrucção segundo.o artigo 1.º do decre- 
— Po neia-de-povo-n'a— |to cc a eis eta] Suba 

E ; j menos, das. disciplinas de ler, escrever 6 Contar, de 
quella praça e era tambem immensa q gente Co competentemente habilitados no 


systema metrico decimal.— 
2.º Os commissarios dos estudos, quando nos 
termos da legislação vigente se proceder à exame pa- 
ra habilitação ao mngisterio particular das tliscipli- 
has indicadas no artigo antecedente, mandarão explo- 
rar e qualificar pelo jury respectivo a capacidade dos 
examinados na theoria e prática do referido systema. 
3.º Quando os requerimentos, para o ensino par- 
| ticular das sobreditas disciplinas, forem baseados em 
provas documentags, conforme o disposto nos artigos 
26º e 98º do decreto regulamentar de 10 de janeiro 
de 1851/'deverão os cominissarios dos estudos, antes 
de informarem sobre tnes requerimentos, esigir das 
| partes uma certidão authentica por onde provem que 
possuem os necessarios conhecimentos do systema 
metrico decimal. 3 
Paço, em 30 de setembro de 1862— Anselmo 
José Braamcamp. 


Sendo a escliola primaria um dos mais effica 
zes e poderosos instrumentos para diffundir no po- 
vo o conhecimento do novo systema de pesos e 
medidas, e para vencer as dificuldades e precon- 
ceitos que podem. neaso levantar-se contra a sua 
geral e mais prompta adopção; e constando, pe- 
los documentos que ultimamente teem. sido ita 
sentes no governo, que alguns professores por fnlta 
dos conhecimentos indispensaveis, c outros por cal- 
pavel negligencin, não ensinam nas suas escholas 
o referido systoma: ha Sua Magestado El-Rei por 
bem ordenar o seguinte : ) 

1.º Que os commissarios dos estudos de aecor- 
do com os inspectores de pesos e medidas nos res- 
pectivos districtos tratem de averigum quaes são 
os professores publicos de instrueção primaria, quê 
não ensinam o systema metrico decimal, e quaes 
são os motivos porque elles não satisfazem à este 
preceito legal; 

2.º Que os mesmos commissarios, depois de fa- 
zerom as precisas indagações, e Indo sempre de 
combinação com os ditos inspectores, tomem as 


come e ri aim ge Dm 


providencias que -couberem na sua jurisdicção e 
proponham aquellas que necessitarem de confirma- 
ão do governo, a fim de se tornar effectivo e pro- 
veitoso o ensino do novo systema de pesos e me- 
didas em todas as escholas publicas do reino. 
3º Que os commissarios dos estudos, por 0e- 
casião dos exames de enndidatura ao magisteriodas 
escholas primarias, devem empregar o maximo cui- 
dado e vigilancia, para que se) 
explorada pelos examinadores (que deverão ser es- 
colhidos dentre os professores mais habeis) a cu- 
if o3 enndidatos sobre o novo 


neste artigo do respectivo progtamma. 

Paço, em 30 de setembro de 1862. 
José Braamenmp. 

Mais um incendio. — Ante-bontem 
de tarde, houve no lugar d' Azevedo, na fre- 
guezia de Campanhã, um incendio que se ma- 
nifestou n'um palheiro, pertencente ao snr. 
José Pinto Ferreira. 

O palheiro ardeu todo, e o fogo ainda 
alcançou parte da casa, que lhe estava pro- 
xiha. ; 

O prejuizo calcula-se em cerca de 80 
mil réis. 

Caminhos de ferro portugue- 
zes. — O numero medio de operarios dia- 
riamente empregados nas diferentes obras 
das linhas de Badajoz e Porto foi na semana 
finda em 20 de setembro : 
er. 


Anselmo 


Car. Cavalg. Wag. 


0) 
Linha de Badajoz 15: 


22 763 134 172 
Linha do Porto.. 21:170 634 911 167 
Total 792 1:397 338 


Caso motavel. — No dia 4 deu-se na 
rua da Mouraria, em Lisboa, um caso nota- 
vel, É 

Estava um barbeiro barbeando um fre- 
guez, quando este, fulminado por uma apople- 
xi, cahiu para o lado morto e com a barba 
meia feita. 

O mestre, como é de presumir, aterrou-se 
efugiu para a rua, gritando por soecorro. 

Preciosidades archeologicas. — 
No mez de junho ultimo morreu na Breta- 
nha um velho fidalgo, que, com o seu inten- 
dente, tão velho como elle, vivia n'um castel- 
lo situado no meio dos bosques,e que durante a 
sua vida, e com o maior segredo, juntou no seu 
castello um opulento museu de antiguidades, 

Comprehende 7,000 quadros dos melhores 
mestres de todas as escholas e de todos os 
tempos ; uma collecção de armas, armaduras, 
panoplias e engenhos de guerra sem igual na 
Europa; um relogio, obra prima da epocha 
de Luiz XIII, do qual á meia noute, por um 
mechanismo inacreditavel, se vê sahira mor- 
te, que, dando uma volta,torna a entrar na sua 
casá. Ro 

Estabelecimentos de instruc- 
ão na Polonia.— No dia 1.º de outubro 

evia ter lugar em Varsovia a abertura da 
Universidade. É 

Em virtude da nova organisação da ins- 
trucção publica, o reino da Polonia terá de ora 
ávante 30 collegios districtaes, 14 lyceus nas 
capitaes de districto, eschola polytechnica, es- 
chola superior de agricultura, instituto flores- 
tal, Universidade, eschola de bellas-artes em 
Varsovia e 4:000 escholas elementares. 


estudos. ad 
Ha duas vias de ensaio, uma horisontal de 
4 metros de extensão, outra de 50 metros de 
cumprimento e um declive de 50 millimetros 
por metro. x -| 
Na via horisontal impellem-se os wagons 
com a mão, e tomam uma velocidade de cerca 
de 12 Kilometros por hora. " 
Na via inclinada são arrastados por um 


gar a 24 Kilometros por-hora. 

SS. MM. subiram aos wagons, e per- 
correram as duas vias em alguns segundos. 

No systema de M. Gerard não ha rodas, 
mas sim tuma especie de patins. 

Os wagons correm sobre os carris, inter- 
pondo-se entre estes e aquelle uma leve capa 
d'agua. 

Quando se fecha a torneira que dá sa- 
hida 4 agua,o atrito do ferro sobre ferro,ou do 
ferro sobre a madeira, toma toda a força 
proporcional ao peso dos wagons, e o trem 
pára quasi instantaneamente sem abalo. 

A” experiencia assistia uma commissão 
technica nomeada pelo imperador, que na 
presença de 'S. M. decidiu, que immedia- 
tamente se procedesse em grande escala a 
experiencias do caminho de ferro «deslisador», 
para se poder utilisar. 

Varigaano. —Um viajante francez que 
visitou Garibaldi em Varignano, escreveu 
o seguinte, para o «Sitcle» de Pariz: 

« O que é Varignano ? 

Uma peninsula, entrando pelo mar como 


ee ee e per rmm 


propulsor hydraulico e à velocidade pode che- 


uma flexa, umlizareto, um quartel militar, 
uma vasta agglomeração de edificios que ser- 
vem de officinas, de depositos; é uma cida- 


| de, cujos habitantes são nomadas, é..... 


uma prisão? 

« Gabo quenr quizer, o céo do golfo, as 
larangeiras,as brizas mornas e embalsamadas 
de setembro, Varignano é uma prisão e um 
hospital. 

O coronel Santa Rosa, a primeira figu- 
ra que se encontraem Varignano, é um mi- 
litar rigido, polido, frio talvez, mas não é 
um carcereiro, ainda que está sempre no 
seu posto, c é preciso passar pelo seu quarto 
para chegar ao de Garibaldi. 

Garibaldi está n'um pequeno quarto, em 
que estão dous pequenos leitos; em um dos 
quaes se acha o ferido, mettido a meio n'uma 
alcova estreita, de' modo que as pernas fi- 
cam á luz, o a cabeça n'uma meia clarida- 
de. Algumas cadeiras em desordem, liga- 
duras, fios, o velho Papote e a leal espada 
do general estão alli ,... em repouso. 

Garibaldi falla pouco. 

Ha sempre alguem junto da sua“cabe- 
ceira, espiando os seus menores desejos. Al- 
banese, Basile, e Repari, seus medicos, cer- 
cam-no de mil cuidados. 

Pradma é infatigavel em cuidar de tudo 
o que o doente precisa. Quando Garibaldi 
dorme, Albanese com um leque ou penacho, 
comv commumente se usa em Italia, vigia 
o seu somno. 

Quando Garibaldi dorme tudo é silencio. 

Ha em Varignano, rondas por toda a 
parte do lado de terra, um cruzeiro do lado 
do mar, e tudo isto para guardar um pri- 
sioneiro, que se não póde mover sem dôres in- 
toleraveis. 

Progresso. — Tracta-se actualmente 
em Inglaterra de resolver um problema cu- 
ja solução teria incalculaveis consequencias 
para as regiões que não teem a vantagem dos 
caminhos de ferro. 

Tracta-se da applicação de machinas lo- 
comotivas para o transporte de mercadorias 
nas estradas ordinarias. 

Fez-se ultimamente uma nova experien- 
com o melhor exito. 

Peças de ferro forjado, de enorme peso, 
que para sua conducção exigiriam o empre- 
go de trinta cavallos, foram transportadas 
atravez da cidade de Londres por meio de 
uma d'estas machinas. 

Todas asruas volteadas e uma ponte com 
grandes declives, foi percorrida sem a menor 
difficuldade. 

A rolagem a vapor é já applicada em In- 
glaterra em muitas linhas secundarias. 

Como se faz a celebridade. — 
Quando na sua ultima viagem ao Auvergne, 
o imperador Napoleão entrou n'um pequeno 
districto em que o vinho é excellente, o mai- 
re, homem espirituoso, fez-lhe a seguinte allo- 
cução : Ê e s 

« Senhor. Não offereço a V. M. as cha- 
ves da cidade, porque as não tem. Não offe- 
reço as chaves dos nossos corações porque já 
V.M. as possue; porém offereço as chaves 
das nossas adegas, esperando que vos di- 
gneis acceital-as e protegel-as. », 

Estas palavras foram acompanhadas do 


offerecimento de uma garrafa e um copo de” 


prata. de 

O imperador surriu-se, respondeu com 
muita affabilidade e mandou ir a garrafa para 
o sitio onde devia almoçar, promettendo man- 
darir mais d'aquelle vinho para a sua meza. 
? +—presiso xa tornar célebre 


a aldeia, 
na, seo vinho é por : 

Uma circumstancia semelhante fez a re- 
putação do vinho de Bordeos desconhecido 
até alli. 

O duque de Richelieu foi nomeado, pelo 
rei, governador da provincia banhada pelo 
Garona, e os notaveis da provincia, encar- 
regados de o cumprimentar, offereceram-lhe 
vinho das suas colheitas. 

O duque que cra gastronomo, bebeu pri- 
meiro por comprazer, e em seguida por gosto. 

No seu regresso a Pariz, como o duque 
assistia ás pequenas ceias do Luiz XV, pediu 
ao rei a honra de lhe apresentar um dos di- 
gnatarios do seu governo. Obtida a graça 
aprsentan uma garrafa, honrosamente co- 
berta de teias de aranha e pó.: 

O rei sorriu-se, provou o vinho, e decla- 
rou que era um dos melhores que tinha be- 
bido na sua vida. 

Desde aquelle dia, ou antes desde aquella 
noute, ficou feita a fortuna do Bordalez. 


rem 


movimento das cadeias da Relação 
no dia 7 


ENTRARAM 

Mauricio Antonio dos Santos, solteiro, cai- 
xeiro, da freguezia de Miragaya. Está á dis- 
posição do juizo do 1.º districto criminal. 

Manoel Luiz Peres Torradas, casado, car- 
rejão, refractorio do exercito hespanhol. Es- 
tá 4 disposição do consul, 

N'este dia não sahiu preso algum. 


e fazer a sua fortu- 


aee eo ceara 


O" Asylo de Infancia d'está citado rezebeu réis 
203000 de esmola, que o ill. sn. José de Oliveira 
Leite, de Porto Alegre, no imperio do Brazil, lhe en- 
viou por mão do ill. snr. Eduardo da Costa Correia 
Leite, d'esta cidade. 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
sessão DE 1 ny oUTUNtO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações civeia 

Louzada. Antonio José da Silva Alyes—Con- 
tra o marquez de Niza—Juiz Martins, escrivão AI- 
buquerque. 

Agueda. José Marques de Almeida—Contra 
Rita Maria Clara—Juis Ribeiro Abranches, escri- 
vão Cabral. 

Villa Pouca de Aguinr José Caetano Dias e 
mulher—Contra Victorino José de Sousa e mulher — 
Juiz Silveira Pinto, escrivão Sarmento. 

Oliveira d'Azemeis. Joaquim José de Sousa e 
mulher—Contra Maria Rosa— Juiz Oliveira, por im- 
pedimento Seabra, escrivão Silva Pereira, 

Braga. José Peixoto e mulher — Contra Do- 
mingos Peixoto do Rego e mulher—Juiz Aguilar, 
escrivão Albuquerque. ' 

Louzada. Maria Rita Cameiro dó Amaral— 
Contra Bernardino José Lourenço e mulher—Jaiz 
Seabra, escrivão Cabral, 

Braga. Francisco Gomes Ferreira — Contra 
Antonio de Sousa Gaia Juiz Lima, escrivão Sar- 
mento. 

Coimbra. O bacharel Joaquim José Sousa — 
Contra o bacharel José de Moraes Pinto de Almeida 
—Juiz Lopes Branco, por impedimento Lima, escri- 
vão Silva Pereira. 

Lonznda. O marquez de Niza—Contra José 
Barreto Borges do Couto Archer—Juiz Sarmento, 
escrivão Albuquerque. 

Albergaria à Velha. Joaquina Rosa de Je- 
sus e mhrido — Contra José Antonio da Silva La- 
rangeira — Juiz Cerqueira, escrivão Cabral. 

Estarreja. Christiana Maria Pernandes Buella 
e marido — Contra Manoel Affonso Lopes Pinto— 
Juiz Souza, escrivão Sarmento. 

Foscoa. José Antonio da Silva e filha — Con- 
tra Joaquim Gonçalves Juiz Casado, escrivão Sil- 
va Pereira. k 

Porto. José da Silva Pereira no inventario 
de Antonio da Silva Alves Pereira — Juiz Castro, 
escrivão Albuquerque. - 

Feira. Antonio Alves Custodio—Contra Fran- 
giteo Pereira de Souza — Juiz Pitta, escrivão Ca- 

ral. 

Cantanhede. (Recurso) Marin de Oliveii 


mesmo. 
Villa Real. José Narcizo Vaz Pimentel e ou- 
tro — Contra Victorino Ferreira Correia Monsão 
e mulher — Juiz Pinto, escrivão Sarmento. 
yrso. Francisco Luiz Ferreira 'Por- 
res — Contra José de Oliveira Maia e irmãos—Juiz 
Abranches, escrivão Silva Pereira. 
Ponte do Lima. Hermenegildo Antonio Pint 


chado de Almeida — Juiz Lopes , escrivão Albu- 
querque. 

orto. Joaquim Antonio-da Silva Rocha — 
Contra Jonquim de Sá Couto — Juiz Baptista, es- 
erivão Cabral. 

Feira. Mhnoel Pinto de Almeida e imulher— 
Contra Manoel de Oliveira viuvo — Juiz Velloso, 


escrivão Sarmento. 
(Continia.) 


Subscripção a favor dos asylos da infancia 
desvalida de Portugal, promovida pela 
commissão central, eleita pelos portugue- 
zes residentes no Rio de Janeiro, veuni- 
dos em 13 de julho de 1862 no Gabine- 
te Portuguez de Leitura, da qual é the- 
soureiro o abuixo assignado, na importan- 
cia até hoje de 83:7645960 réis. 


(Continundo do n.º238) 


Anonymo . 


Anonyimo . PER res 205000 
Antonio Gomes Ferreira Lima. 203000 
Pinheiro Santos & C.2...... 205000 
Jonquim José Novaes dn Sily 

Pães LUI 16 ao veia ' 205000 
Manoel Alves de Souza Pinto . co 208000 
Peixoto Braga & Irmão 503009 
Pedro José Gomes Braga. 203000 
José de Calarães Outeir 208000 
Guimarães & Almeida 208000 
PR. Ermida........... - 205000 
Antonio José de Miranda & Silva 205000 
José Luiz Mendes Guimarães. . . = 208000 
Ignacio Coelho de Almeida = 203000 
Antonio Joaquim du Cruz. * 208000 
José Antonio Coelho. = 208000 
José de Azevedo Mai : LS 000, 
José Teixeira Monte Bello. - 205000 
Aurelio José Leite... 208000 
Antonio de Sequeira e Silva 208000. 
Fonseon & Perito. . OR 
Claudio José da Silva & C.º. a O 
Custodio José Duarte Guimaries a 3000 
João José Fernandes de Magalhães. . 205000 
Antania de Freitas Guimarães 208000 
Meira, & Ribeiro... .- 208000 
Jonquim Gonçalves da € 208000 
Jonquim Moreira de Oliv 203000 
Domingos Alves Machado. 208000 
França Ferreira & Cunha. 208000 
Lourenço Ferreira de Pr 208000 
José Jonquim Vieira da Cost 208000 
José Prancisco Ramos de Fi 208000 
Jonquim Fernandes Cardinha. 205000 
A, J. de Cantanhede Junior... 205000 
Jonquim Missére..... 0. 208000 
Manoel José Paulino Sonres, da casa dos * 

snrs. Guerra & Sobrinho, Mucacos 208000 

Ê; 208000 


José Mathias dos Santos Cunha. 


dos os problemas são terriveis.,. a socie- 
dade póde sossobrar ahi, Apague o pharol e 
o porto tornar-se-ha escolho, 

« Com a imprensa livre não ha erro pos- 
sivel. 

a À imprensa é.o dedo indicador. 

« Qual é o auxiliar do patriota? A im- 
prensa. 

« Qualé o espantalho do covarde e do trai- 
dor? À imprensa. 

« Todas as iniquidades, todas as perse- 
guições, todos os fanatismos a denunciam, 
insultam e injuriam como podem. 

«4 À imprensa é a immensa e santa loco- 
motiva do progresso... quo leva a humani- 
dade para a terra de Chanaan, a terra fu- 
tura aonde não teremos em torno de nós sc- 
não irmãos e por cima o céu. Que seja in- 
trepida a locomotiva sagrada, o pensamento, 
a sciencia, a philosophia e a imprensa. Sê- 
de vós tambem, espiritos. » 

Proferidas estas palavras, entre muitas ou- 


tras que mais lhes desenvolviam e aclaravam |. 


o sentido, o portentoso author dos «Misora- 
veis» bebeu à saude da imprensa, ao seu po- 
der, 4 sua glória, ú sua eficacia e À sua liber- 
dade na Belgica, na Allemanha, na Suissa, 
na Italia, na Hespanha, em Inglaterra, na 
America e 4 sua alforria no resto do mundo. 

Não nos queixemos do exilado de Jersey 
por não ter mencionado Portugal, onde a im- 
prensa ó libervima. Não acreditemos que no 
seu animo liberal preponderou a considera- 
ção de que a imprensa portugueza, á força de 
licença, desacredita o principio, hoje aggre- 
avida particular dos cidadãos, ámanhã 
ico e devassando os 
segredos da funilia, senão calumniando-a em 
termos que excluem a possibilidade da de- 
feasa, logo cobrindo de injurias os homens 


mais eminentes pelas suas virtudes ou pelos 
seus serviços, depois engrandecendo e subli- 
mando os reptis da politica ou das letras, e 
no mesmo instante applaudindo os que vitu- 
perou ou abatendo os que proclamára. 

Victor Hugo poderia. talvez ter lido no 
annuario da «Revista dos Dous Mundos» a 
triste opinião que na Europa 6 vulgar ácer- 
ca da nossa imprensa, mas o author dos «Mi- 
seraveis» sabe que, se em Portugal alguns 
orgãos da imprensa esquecem o que devem 
ao cargo que exercem, ao bom nome nacional 
e á manutenção do principio, em toda a par- 
to se abusa das mais santas instituições. 

Quando partiam de todas as nações os 
convivas do banquete de Bruxellas, ficava em 
França um escriptor analysando os «Mise- 
raveis» o allégando contra a perfeição da 
obra uma infracção do Decalogo, que na mo- 
cidade de Victor Hugo a curiosidade de um 
commissario de policia, estimulada por um 
marido aggravado, tornára publica. 

Victor Hugo não calumniou os portugue- 
zes, nem esqueceu o paiz onde milhares de 
braços estiveram gostosamente abertos a es- 
peral-o e onde, desdo o presidente do conselho 
de ministros até o mais humilde cidadão, to- 
dos ouviram com regozijo a nova de que o 
grande poeta vinha visitar a terra de Camões 
e de Antonio Ferreira e abrigar-se das tem- 
pestados politicas ou da intemperio das os- 
tações entre o povo mais tolerante da Eu- 
ropa e ob o mais benigno dos climas occi- 
dentaes. 

Bebeu á saude dos portuguezes o grande 
poeta. Saudando a liberdade da imprénsa em 
Hespanha, alludiu tambem á porção do terri- 
torio peninsular em que o pensamento e a 
sua expressão pela imprensa são inteiramen- 
te livres. Quem, victoriando a liberdade da 


palavra e da escripta, bebe á saude da Hes- 
panha, de certo honra as aspirações liberaes, 
que o snr. Cuerta, redactor das « Novedades», 
representava no banquete de Bruxelas, mas 
principalmente festeja o facto auspicioso para 
as Hespanhas de serem liberrimas as insti- 
tuições portuguezas e liberrimamente enten- 
didas e sustentadas. 

Hespanhoes somos todos os portuguezes 
e de hespanhoes nos presamos. Se a politica 
foi pondo em esquecimento a generalidade 
d'esta denomanação, a geographia ainda a 
não olvidou. Não acceitamos nunca de bom 
grado a dominição de Castela, mas nunca 
renegamos a nacionalidade hespanhola. 

Tambem Victor Hugo bebeu á liberda- 
de da imprensa na Italia. E cuidam quo n'es- 
to brinde celebrou unicamente a imprensa 
de Turin e que desdenhosamente esqueceu 
a de Napoles, de Palermo, de Florença, de 
Parma e de Milão? Pensam talvez que fez 
um cumprimento aos jornaes austrincos de 
Veneza e de Verona on aos periodicos que 
a policia de Antonell; e de Merode consente 
em Roma? O immortal author da «Legen- 
da dos Seculos» bebeu 4 saude das duas ir- 
mãs latinas, das duas peninsulas italiana e 
bespanhola. Bebeuá saude da imprensa por- 
tugueza. Não myrmuremos queixosos. Agra- 
deçamos cortezes. 

Se eu privasse com o illustro solitario 
de | Hauteyillchouso, se as minhas relações 
com o admiravel author de «Nossa Senho- 
ra de Pariz» tivessem encontrado motivo para 
se estreitarem depois da carta que foz a hon- 
ra de escrever-me hayerá dous annos, sem 
duvida lhe supplicaria agora que em duas 
linhas das que só elle sabe escrever com 
tanta magestade o concisão declarasse se lhe 
não veio ao pensamento este bom povo por- 


tuguez, quando bebeu à saude da liberdade 
de imprensa em Hespanha. - 

Adivinho a resposta honrosa para o po- 
vo portuguez, no qual nunça arrefeceu o sa- 
grado fogo da liberdade desde Ourique até 
aos nossos dias. Parece-me escutar a vene- 
randa voz do poeta, recordando-nos os sen— 
timentos liberaes das côrtes de Coimbra em 
1385 e dos jurisconsultos portuguezes de 
1640, e perguntando se n'esta nossa terra 
já esqueceu a tal ponto o dia 24 de agosto 
de 1820 ea heroica defeza do Porto em 1833, 
que até de nós proprios suspeitemos, ima- 
ginando que um dos mais conscienciosos sa- 
cerdotes da religião liberal pudésse, embora 
inadvertidamente, negar a primazia que nos 
cabe entre as povos livres da Europa tmo- 
derna. Primazia disse, Devia ter dito primo- 
genitura. Importa pouco saber. se outro po- 
vo codificou os principios liberaos antes que 
nós redigissemos a nossa primeira constitui- 
ção politica. O essencial é saber se nos cos- 
tumes portuguezes, nas leis d'este reino e 
nas suas instituições, desde todo o principio, 
revendicamos sempre as regalias do homem 
livro e os fóros da humanidade, e se deixa- 
mos na historia de sete seculos de indepen- 
dencia avantajados testemunhos de tenacida- 
de, tanto em assegurar e defender a liber- 
dade do reino como em sustentar e manter 
a da sociedade e dos individuos. 

Nos outros povas o despotismo introdu- 
ziu-se no sangué e viciou-lho a existencia. 
Nos portuguezes apenas affectou á pelle e 
nem ahi pôde permanocor, Nascemos do mais 
apurado espirito de liberdade. Com elle e por 
elle espantamos o mundo com os nossos fei- 
tos e em nome d'esse principio santo temos 


ral é tão arreigadamente portuguez, que as 


“|allegações dos seus mais vigorosos advorsa- 


rios traziam por epigraphe o «Nos liberi 
sumus» das côrtes de Lamego. 

Affastemas, pais, da ideia 3 suspeita de 
que o pensamento do grande poeta nos foi 
infiel ou injusto ao saudar a imprensa uni- 
versal. Acceitemos para nós as grandes ver- 
dades do seu discurso. Glorifiquemos com elle 
a nova luz do mundo social e as ondas so- 
novosas do pensamento, mas nio esqueçamos 
que a imprensa é a força, parque é q intel. 
ligencia. N'esta admivavel phrase está resu- 
mida a philosophia do direito que deve go- 
vernar a immensa e santa locomotiva do pro- 
gresso. 

Onde a imprensa fôr covarde e servil, 
onde fôr calumniadora e perversa, onde fôr 
grata ao corvo que se alévanta da podridão 
e infesta a pomba que adeja em volta do 
throno da civilisação, onde sacrificar os prin- 
cipios da justiça e da honestidade aos inte- 
resses e pretenções dos individuos, onde se 
arvorar em algoz das capacidades 'sociaes, 
onde deshonrar o sacerdocio que deve exer- 
cer, faltando a corrigir com affecto e a mo- 
rigerar com o exemplo, onde fôr atrabj 
ria, feroz, grosseira equasi antrapophaga,ande 
se manifestar possessa de paixões malvadas 
e mesquinhas, desde a inveja e o orgulho 
de Satan até aos vicios do Baixo Imperio, 
é que desappareceu d'ahi a intellizencia A 
imprensa “então já não é força. E a maior 
fraqueza social. Fraqueza do quem assim 
abusa de, uma nobre instituição. Fraquoza 
de quem a holerdP é 

Essa imprensa não muda os velhos fun- 
damentos da sociedade, antes faz brotar no 


procurado regencrar-nos, acompanhando a 
transformação universal. O sentimento libe-| 


coração dos pusilnimes a saudade d'essa 
quadra. Não póde crear a verdadeira ordem, 


porque o seu empenho é confundir tudo é tu- 
do reduzir ao primitivo: chaos; mem ha-dea 
collocar em toda 'u parte a realidade no tu- 
gar das ficções, porque ella, propria é a mais 
detestavel de todas as mentiras, Na desloca- 
são das bases sociues tudo ou todos resistem 
a semelhante imprensa. Previnem-se contra 
os seus arbitrios os que governam os povos, 
Ideia boa que ella sustente carece de que 
lhe esqueçam a origem para se poder ap> 
plicar com proveito, 

Então não adverte o mundo senão para 
que se acautelle da sua perversidade, não 
adivinha dia, porque tudo ignora, não sauda 
a aurora, porque lhe vem roubar gs trevas 
de que se aprazia, nem anuncia a reinado 
do direito, porque tal imprensa é a nega- 
ção permanente de toda a justiça. Se é cla- 
rim, não toca a alvorada dos povos. Sôa fu- 
nebremente pelos sepulchros das regiões para 
que se abram e recebam a humanidade que 
vai morrer, 

A" saude d'esse flagello não bebeu em 
Bruxellas o respeitavel cidadão francez, nem 
ergueram o braço para o victoriar Pelletan, 
Nefitzer, Texier, Ferrari, Rórgrdi q tantos 
autras gujas frabalhas e virtudes são a gló- 
ria da classe e merecem o respeito da Eq 
ropa. 

Associema-nos todas quantas estamos uni. 
dos em espirita de verdade para adoptar o 
principia de que a imprensa é a força, porque 
é a inteligencia, o curvemos respoitosamen- 
to a cabeça perante o mestre que soube con- 
centrar em tão poucas palavras um' codigo 
inteiro. Glória a Victor Hugo! Respeito. e 
admiração ás suas obras, que são a melhor 


historia philosophica do seculo XIX! 
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EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 3, de Pariz de 2, 
do Havre e Bruxellas de 30 de setembro. 

O marquez de Lavalette, tendo partido do 
Roma no dia 28, estava já em Pariz, ficando 
a legação franceza confiada ao segundo se- 
cretario M. Saillard, do que se infere que os 
trabalhos da legação ficaram limitados ao 
expediente ordinario. É 

Um telegramma annuncia que M. Lava- 
lette antes de sahir de Roma teve uma longa 
conferencia com o cardeal Antonelli. 

Outros acrescentam que M. de Lavelette, 
foi encarregado pelo Papa d'uma missão jun- 
to do imperador dos francezes. 

Diz uma correspondencia, que o cavalhei- 
vo-Nigra, ministro italiano-em Paris, antes 
de partir para Turin, empregara novas ins- 
tancias no sentido da evacução de Roma, e 
que se lhe respondeu que o imperador não | 
tinha perdido toda a esperança de recon- 
ciliação. 

Garibaldi desmente n'uma carta, que 
dirigiu aos periodicos italianos, as asserções 
da carta d'um agente de Mazzini, de rela- 
ções d'amizade entre elle e o celebre repu- 
blicano. é 

Tambem desmente que lord Palmerston 


| he fez um presente de 5:000 1b. st. 


Segundo diz uma correspondencia, uma 
das dificuldades que encontra o governo de 
Turin para estabelecer uma situação normal 


o | em Napoles é a existencia de um partido libe- 


ral pacifico, mas muito distincto, que, não que- 
rendo Francisco IL, tambem não quer a ab- 
sorpção no reino de Italia e defende a autono- 
mia napolitana. ; | 
Segundo as noticias de Napoles este par- | 
tido vai ter um orgão na imprensa com o ti- 
tulo «A Italia Liberal», cujo programma é 
defender a independencia absoluta da Italia, 
a conservação de Roma para o Papa e a au- 
tonomia do reino de Napoles debaixo do go- 
verno do duque de Aosta, filho segundo de, 
Victor Manoel, com o titulo de vice-rei he- 
reditario. e i 
As noticias de Turin dizem que se tra- | 
cta do casamento do principe Humberto, 
herdeiro do throno, que irá estabelecer a 
sua residencia em Milão, indo o duque da 


Aosta habitar Florencia. . 


O artigo tem por fin determinar o sentido 
que deve ligar-se á recente publicação no «Mo- 
nitor» dos documentos diplomaticos relativos 
á questão romana. 

O artigo é a favor do systema de absten- 
gão e não intervenção. 1 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


NOVA-YORK 20. — A batalha de 17 
não teve resultado definitivo ; mas a: posição 
dos federaes fica melhor do que a dos confe- 
derados. A perda dos federaes eleva-se de 61 
a 10:000 homens. O general Mansfield (fede- 
ral) foi morto, Ose gencraes federaes são em 
numero de treze. 

Um relatorio de Mac-Clellan, datado de 
19, diz: 

«O inimigo abandonou as suas posições 
durante a noute, deixando os seus mortos e 
feridos no campo de batalha. Não sei ainda 
se elle so retirou para o interior do paiz ou 
se tornou a passar o rio; mas podemos re- 
clamar a honra da victoria. » 


diz que o general Pleasanton repelliu q ini-! 
migo do outro lado do rio, e que a victoria 
dos confederados é completa. O Maryland e 
a Pensylvania estão agora livres dos invaso- 
res, - 

” Jackson retira-se para a Virginia, O exer- 
cito do Sul parece que tornou todo a passar 
a Potomac com uma, leve perda; dirige-se 
para Winchestor, 

O exercito de Mac-Clellan concentrou-se 
entre Entistom-Creek e o Potomac, defron- 
te de Shepherdstown. Crê-se que o general 
tenciona passar o Potomac. Não se confirma 
a moticia de ter sido prisioneiro o general 
confederado Longstreet. | 

A guarnição federal de Mumsfordville, ' 
que contava de 4 a 5:000 homens , rendeu- 
se no dia 17 ao general Bragg. O general 
tomou dez peças n'esta praça. 

Não tem fundamento a noticia de estar 
atacada Charleston, 

As canhoneiras federaes destruiram Pien- 
tice, no Estado de Mississipi. 

Os confederados, concentrados em Gol- 
dsborough, preparam-se para atacar New- 
burp, na Carolina do Norte. 

IDEM. — Burnsido occupou no dia 16 
Harper's Ferry, expellindo d'esta cidade os 
confederados, que perseguiu até Martinsburg. 
Passou então o Potomac, e auxiliou Mac-Clel- 
lan no combate de 17. 

Qs canfederados tornaram a passar o Po- 
tomac no dia 16. Salvaram os seus trans- 
portes e só deixaram 300 feridos nas mãos 
do inimigo. T 

Ainda se veem em força nas margens do 
Potomac, em frente das posições oceupadas 
por Mag-Clellan. 

Os confederados collocaram as suas ba- 
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terias de maneira a impedir a passagem dos 
federaes. 
A perda das tropas do Sul avalia-se de 


Um despacho posterior de Mace-Clellan | p, 


as margens do Potomae, dirigindo-se para 
Winchester, 

O exercito federal passa o Potomac em 
Shepherdstown e Williamspoint. 

Os confederados evacuaram Harper's Fer- 
ry, depois de ter destruido os armazens e as 
munições dos federaes. 

Os generaes Siegel e Heintzelmann ficam 
encarregados da defesa de Washington. 

MARSELHA 30. — O marquez de La- 
valette chegou de Roma e partiu para Pariz. 
Correspondencias de Roma, apresentam a sua 
partida como definitiva. 

O «Jornal de Roma» nada publicou até 
aqui dos documentos do «Moniteur». 

A beatificação da defunta rainha de Napo- 
les, mãi de Francisco II, foi pleiteada entre os 
cardeaes no ultimo consistorio. 

Uma fragata austriaca deve vir a Civita 
Vecchia receber a princeza Annunciata, futu- 
ra-esposa do archiduque Carlos d'Austria. 

As cartas'de Napoles de 27 dizem que o 
despacho que annunciou os documentos do | 
«Moniteur» causou alli uma grande sensa- 


to 


das 


do, 


tre 


ão. 
BERLIN 1, — À commissão de fazenda 
decidiu que o governo apresente a tempo o 
orçamento de 1863, para se poder discutir 
este anno. Que o governo, authorisando uma 
despeza regeitada pela camara, obrará in- 
constitucionalmente. M. Roon declarou que 
era impossivel apresentar a lei e os orçamen- 
tos antes do fim do anno. 


gle 


2 


10 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 15155 


Ao Commercio do Porto » 
Do seu correspondente 
26 
LISBOA 8 A'S10 H. E 10M. DA 


MANHÃ 


TURIN 6. — Está assignado o de- 
ereto da amnistia. 

O principe Napoleão e a princeza 
Clotilde chegaram a Napoles. 

Garibaldi passou uma noute mui- 
to agitada, 

PARIZ 6. — E' falsa a noticia da 
abdicação da rainha Victoria. 
Vai decretar-se o desarmamento 
completo da Sicilia por causa dos as- 
sassinatos que lá tem havido. 
NOVA-YORK 26 de setembro. — O 
presidente Lincoln declarou livres 
desde o 1.º de janeiro de 186? todos 
os escravos dos Estados rebeldes. 
As tentativas dos federaes para 
passar o Potomac tem sido comple- 
tamente mallogradas. 


tos 


To, 


ria 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto de 1 a 
6 de outubro. 
ldem no dia 7. 


40:3568235 
3:1833835 


43:4908070 


x 


Despachos de exportação 


Bolsa de Pariz, em 4 de outubro—3 por cen- 


francez 22,154 1, dito 99,30. 


Bolsa de Londres,em 4 de outubro—Consoli- 


dos 93 7% a 94. 


PARTE MARITIMA 


Porto 7 de outubro 
ENTRADAS, 


SETUBAL, 4 dias, — Brigue Guilherme, cap. 
Soutinho, sal e encomendas, a G. A. M. 
LIVERPOOL, 4 dias. — Vapor ing. Castilian, 
cap. London, fazendas a F. Chamiço, Filho & C> 


SAHIDAS 


LISBOA. — Hiate Rapido, mestre Nova, en- 
commendas. 
AVEIRO. — Hiate Dorval, mestre Conceição, 


lastro. 
FIGUEIRA. —Rasca Santa Maria, 


idem. 


OLHÃO. — Cahique Senhora do Rosario, mes- 


Murtins, encommendas, 


Idem 8 de outubro 
&s 11 HORAS DA MANHÃ 

Fica fóra da barra : 
Barcas Cesare Angea. 
Brigue Schiller. 
Uma rasca. 
Um cabique. 
O vento é S. O: (brando) e o mar bom. 


A's 2 horas e meia de hoje sahiu a escuna in- 


xa Prinss Gustave. 


E a E 


ENTRADAS 


Lisbonne, do Lisboa, 
» Em Cork, o Grape, de Setubal, 


Lisbon. 
Á visTA 


para Copenhageim. 
Porto. 
PASSARAM O SUND 


. Pereira. 


, mestre Caia 


Movimento marítimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal 


29 de setembro Em St. Nazaire, o vapor Ville de 

Em Helyoet, o Frekvogel, de Lisboa. 

Em New-York,o Gardina, do Porto. 
SAMIDAS 

28 de setembro De Cardiff, o Edwd. Stonard, para 

De Shields, o Hart, para Lisboa. 

27 de setembro De Portsmouth, o Maria, de Lisboa. 


De Plymouth, o Dublin Lass, do 


26 de setembro O Precis, de Hernosand para Lis- 
OR, 


HAVRE, 30 de setembro. — O paquete que ha-de 


do Brazil, éo Navarre. 


sahir em 25 de outubro, de Bordeaux para os por- 


SURINAM, 26 de agosto.-- Entrou o Rio Dou- 


cap. Cunha, procedente da Madeira. 


ST, KITTS, 6'de setembro. — Sabiu para a Ma- 


deira, o Funchal. 


LONDRES, 30 de setembro. — O Cairngorm, 


chegado aqui encontrou o brigue Zaire, de Goa para 
Lisbon, em 2 do corrente, 94 N. 35 O. 


ANTUERPIA, 28 de setembro. —Entrou o Ma- 


Segunda, procedente de Santos. 


VALENCIA, 5 de setembro. Entrou o Diligen- 


te Segundo, procedente de Santa Martha. 


E 5 
Novidade musical 

OSE" de Mello Abreu, com armazem de musi- 

ca e pianos, rua de D. Pedro nº 14, acaba. 
de receber de Lisboa as tres peças musicaes in- 
tituladas — MARCIA D'ORDINANZA — FAN- 
FARA REALE — IL CANTO DEGLI ITALIA- 
NI— que por ordem superior foram exeenta- 
das no din do fausto consorcio de S. M. El-Rei 
D. Luiz I com sua Alteza Real, a princeza D. Ma- 
ria Pia de Saboya. 

As tres peças para piano custam 500 réis. 


ANUNCIOS 


ERNANDO Castiço retirando-se para o 
Rio de Janeiro, despede-se por este 
modo das pessoas da sua amisade, tanto 
desta cidade como de Braga, de quem se 
não despediu pessoalmente, e pede-lhes que 
o desculpem, pois a falta de tempo lhe não 
deu lugar a cumprir o que devia para com 
todas as suas relações. 


LEILÃO 
Pv aP 
BAZAR BOA RH 

Leilão annunciado para o dia 6 do cor- 

rente, de oito pianos e de muitos dif- 
ferentes moveis, louças, pratas, crystaes, 
cobertores e outros mais objectos, no dito 
bazar, ficou transferido para o dia 12 do 
corrente, pelas 11 boras da manhã. 

N B. No dito bazar ha le todos os 
dias á noute, na fórma do costume, e 
ámanhã 9 se ha-de arrematar uma gran- 
de porção de cadeiras de couro. 

(3159) 


Arrematação de fóros 
BAZAR BOA FÊ 


M o dia 12 do corrente, pelas 11 ho- 
ras da manhã, se ha-de arrematar no 
dito bazar os fóros que são 36 alqueires 
de milho, 17 de centeio, 16 de trigo, 2 
carneiros, 4 galinhas, 1 frango e 190 .rsi 
em dinheiro, e bem assim o. direito do- 
minical de 40 — um e as competentes lu- 
ctuosas impostas no praso dominical da Ma- 
môa, na freguezia de S. Romão de Curo- 
nado e que são obrigados a pagarem cada 
anno e postos nesta cidade Anna Rruncisca de 
Araujo José Rodrigues de Souza, José de Aze- 
velo Mendonça e Jo-é Francisco de Oliveira, 
da dita freguezia do S. Romão de Coro- 
nado, como: tudo melhor se explicará no 
acto da arrematação. (3160) 


Telegraphia electrica 
(Dirigida á Associação Commercial) 
Lisboa, 6 de outubro 
ENTRADAS 


V. R. DE SANTO ANTONIO, 10 dias. — Pa- 
tacho ing. Polly. 
GENOVA E GIBRALTAR, 7 dias— Fragata 
a vapor ital. Italia. ] 

RTO, 17 horas. — Vapor Lisboa. 
Não sabiu embarcação alguma. 


Outubro 7 
IRO, A 


va, 11 canastras com cebolas e 8 pipas c 

IDEM.—Na barca Adeluide, D. A. Soares, 20 

barris com azeite. ! 

IDEM.—Na barca Lima 1.º, J. P. C. Loureiro, 

21 barris com peixe. 

BAHIA.—No brigue Mercurio, Monteiro Bra- 

ga, Í caixão com vinho cngarrafado; J. L. Alves,| 
jos; A. S, Barbosa, 2/5 pipas com 


IBUCO.— Na bareu Sympathia, J. F. 
a, 1/s pipa com vinho. 
barca Palmeira, J. A. da Cruz, 
2 caixões com chapéus; L J. de Brito Barreiros, 
3 barris com presuntos. 
PORTO ALEGRE.—No patacho Dous de De- 
zembro, Maria da Silva, 1 barril com peixe; d. J. 
B. de Lima, 1 caixão com obra de palheta falsa. 
SOCKHOLMO. — No patacho Hoppet, J. G. 
da Silva Rocha, 120 volumes com figos, 
GOTHEMBURGO.— Na escuna Prinss Gusta- 
ve, C. Smithes & pi i 
LONDRES.— Na escuna Vivid, Hooper Bro- 
thers, 57 pipas com vinho. | 
IDEM. — Na escuna Charlotte, M. M. Oliveira ! 
Motta, 50 enisas com cebolas; B, P. de Magalhães, 
19 ditas com ditas, Felgueiras & Baltar, 20 pipas 
com vinho. 
BARCELONA, —No patacho Vicente, D. Gon- 
galves, 100 sacens com algodão. 


fici 


act 


Completa descarga 
Outubro 7 
FIGUEIRA.— Hiate Recreio. 
8. MIGUEL. — Hinte Diligente. 


ail 
mermos de carga 
Outubro 7 
AVEIRO. —Rasca Car 
inho, 
FIGUEIRA. — Hinte Recreio, 11ó metr. cub., 
mestre Paradella. é 
CAMINHA.—Cahique Senhora da Gloxia, 49 
ton. mestre Mascarenhas, 
HAVRE. — Patacho Alerta, 117 ton., cap. An- 


dré, 
AVEIRO. Hiate Cruz 4º, 78 ton., mestre Vi- 
cente. 
BRISTOL.—-Escuna Minerva, cnp. Rick. 


ina, 136 ton, mestre 


do 


DESPACHO N.º 15156 
Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


“HORA 


LISBOA 8 ÁS 10 H. E 14 M. DAM. 


Continuam as demonstrações festivas of- 


aes e populares. 


SS. MM. e AA. foram hontem ao thea- 


tro de D. Maria II. A recepção foi frene- 
tica e enthusiastica. 


Como sabem, estamos nos cinco dias de 


os ofliciaes. 


feriado, e não ha por isso publicidade de 


Continua a afirmar-se que está lavrado o 


decreto de amnistia. 


Falla-seem muitas graças. 


Asnr.º marqueza do Fayal está duqueza 


visconde de Souto. 


de Palmela, o snr. visconde de Laborim, 
conde, e dizem que o banqueiro Souto do Bra- 


O snr. José Izidoro Guedes deu um jan- 


conde ou conde para s. exc.* 


tar a 600 mendigos dos que esmollam pe- 
las ruas. Tambem se falls no titulo de vis- 


Todos os jornaes' de hoje se resentem 


que para trabalhar. 
Nada mais ha de novo. 


de que os dias teem sido mais para gosar 


Generos despachados para consumo 


Outubro 7 
Assucar—6 caixas, 47 barricas e 128 succos. 


PUBLICAÇÕES ITTERANTAS 


Café—4 saceos. 
Arroz—78 secos. 

Algodão em rama-—152 saecos. 
Doce-83 kilogrammas. 
Couros em cabello—700. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Outubro 7 
Veiguinha—1230 feixes. 
Baxras de ferro—5281. 


do 


Ditas em feixes-—612. 
Ago--10 caixas, = 
Bncalhan—5 barrieas e 5 costues. 
Carvão5?chaldrões. s 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Outubro 7 


Ba 


Romance por Victor Hugo 


Acham-se impressas a 


OS MISERAVEIS 


RADUZIDO pelo sn”. A.R. de Souza e Silva, 
DR srta se Ger la 


2, 34, 4º 6 
folhas, do 5.º volume: preço 20 réis cada uma. 


Preço do 1.ºsvolume 240 réis, do 2º 280 réis, 


3.º 260 réis e do 4.º 240 réis. 
Vende-se : 


Porto, nas livrarias dos snrs. D. Ignacio Cor- 


Almada. 


rêa, a Bellomonte, e Jacintho A. P. da Silva, na rua 


Oliveira de azemeis, em casa do snr. B. 


Carqneja. 


Coimbra, na livraria dos snrs. J, Melchia- 


des & C2, na rua da Calçada. 


Braga, na livraria do snr, Germano Joaquim 


preto, na rua do Souto. 


Vianna, na livraria do snr. Antonio José 


Litros | Viunua, na rua de S. Sebastião. 
DESPACHADO PARA DEPOSITO Cam aa, em casa do snr. José Rey Macha- 
Aguardente... . ce... +++ 100,00 | do, na rua das Flures nº 27. - 
DESPACHADO PARA CONSUMO Valença, na livraria do snr. Antonio de Souza 
Vinho maduro 216,24 | Maia, na rua Direita da Coroada. 
Dito verde. . 576,12 Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO Macedo Rocha, rua de S. Paio. 
- Vinho...... eee 16022,00 Pura os enrs. assignantes do Commercio do 


Porto custam 0s.tres primeiros volumes 720 réis, de- 
vendo ser requisitados aos entregadores do jornal. 


Praça de Lisboa 6 de outubro 


Fandos estrangeiros 


(Boletim telegraphico) 


18 a 20:000 homens. ia 
IDEM 22. — Os confederados deixaram 


! coti 


isação. 


LIVRARIA DE VIUVA MORÉ 


CABA de receber de Lisbon o 6.º volume do 


DICCIONARIO BIBLIOGRAPHICO POR- 


A 'TUGUEZ — estudos de Innocencio Francisco dá 
Bolsa de Madrid, em 4 de. bro—Não houve | Silva, continuando a vender os 5 volumes e 


89) 


'08, 


PAUTA-SE PAPEL 


NA RUA DO ALMADA N.º 134 
(8158) 


Novo estabelecimento de selleiro 


e corriearo 

NA BATALHA, DEFRONTE DE S4 
DEFONSO N.ºS 21 E 22 
“DE 

SPAÃD DA COSTA 
AZ arreios para um cavallo só de 208000 
réis para cima e para parelha de 404000 
réis para cima. 4 . 
Tambem terá sortimento de Dahús, mal- 
las e suecos de viagem"e tudo o mais que 
pertence á arte, com aceio e limpeza, por 


preços muito commodos. . 
bellas vistas e grande quin- 


Es tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 


ma da igrejarda Boa Viagem, em Massa- 
rellos. 
Tracta-se na rua de Santa Catharina 


n.º 301. p (2753) 
INSCRIPÇÕES 
João Pereira Velludo, 
na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inseripções 
de assentamento e cou- 
pons. 


NTO IL- 


(8155) 
LUGA-SE uma linda casa com 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae- 
ções dos hancos.- 


(231) 


pu aa (610) 
Aguardente de cana Jigitima 


ENDE-SE na rua do Almada n.º 351, 
por garrafa a 300 r 
Por almude ou por pipa, lem grande 
abatimento. (3116) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 58 


ECEBEU de Pariz lintissimas capas e 

paletots para senhora — alta novidade. 
São dé um lindo effeito os modelos: Matelot, 
Chasseur, Marin, Paletot, Capucin, Eclair, 
Mazarin, Regent, Viennoise, Etincelle, Ar- 
viste, Cunotier, Jardinier, Robinson, Ma- 
rins. Recebeu igualmente veludos e qlacés 
de metro de largura — qualidade muito su 
perior. (2945) 


Aviso aos elegantes 
AUGUSTO DE MORAES 


Rua de Santo Antonio n.º 93 


Nº seu grande armazem de fato feito e 
fazendas, se acha um rico sortimento 
de tudo que ha de mais moderno e conifor- 
lavel para 0 inverno, não só mo fato feito 
como no váriado sorlimento de fazendas 
de lã e seda, que vende por junto ou a re- 


talho, e por preços de grande vantagem para 


ESTRELLA 
PRAÇA DE D. PEDRO 

CABA de receber guarda-chuvas ingle- 
«es para homem com armações de cana 

e varas elasticas que vende pelo preço de rs. 
48000, chapéus de seda para senhora pro- 
prios para a estação de inverno, capas de 
panno e de seda da ultima moda, que vende 
por preços commodos. (3415) 


ATTENÇÃO 


4 rua de Santo Antonio n.º 16 a 20, 

acaba de receber-se, vindo de Londres 
pelo ultimo vapor, um lindo é variado sor- 
timento de chapéus e bonés para creança 
de lindos e modernos gôstos, tanto de pa- 
lha como de velludo. Tambem recebeu bo- 
nés para homem á escoceza e marnja, te- 
cidos inteiriços sem costura, o que vende 
por preços rasvaveis. Na mesma casa fa- 
zem-se chapéus de seda para homem de um 
novo systema, pois a goma applicada n'elles * 
é essencialmente de borracha, por isso se 
tornam impçemiaveis pará o suor, muito fe- 
ves e commodos á cabeça. Seu author póile 
justificar o que diz, com pessoas que teem 
usado d'elles, pois até velhos se conservam 
limpos. (8151) 


Para o Rio Grande do Sul e 


Porto Alegre 
AOS SNRS. QUE CARREGAM PARA 
AQUELLES PORTOS 
HA para vender um sortimento de bar- 
bicachos para chapéus de diferentes qua- 
lidades, por preços commodos, na loja de 
retrozeiro, na rua Escura n.º 35 e 37, an- 


tigo largo de 8. Sebastião. 

QusTodio José da Silva Moreira, da ci- 
dade de Guimarães, rua das Lages n.º 

20, venden da extracção de 4 do corren= 

te, um quarto n.º 3825, premiado com 

8:0008000 réis. 

O mesmo continúa a vender bilhetes 

das seguintes loterias. 


(3088) 


- (8132) 
O0AO Baptista Ferreira Rezende, no Ca- 
ramanchão de Cima n.º 88, da cida- 
de de Braga, tem á venda no sua antiga 
loja bilhetes da grande loteria de Lisboa 
e cuja extracção terá logar no dia 28 de 
outubro do corrente anno. 

PREÇOS 

Bilhetes inteiros a 


- 108000 réis. 


Meios bilhetes a. 58000 » 
Quartos a. «28500 » 
Oitavos a. = 48300 ». 
Cautellas a. = 8500.» 
UNO 820 » 
(3149) 


Es ENDE-SE um lindo esca- 
ler, quasi novo; do com 

primento de 7 metros por 1,35 de lJargu- 

ra e que póde porfiar com qualquer outro, 

porque anda muito. 

Villa Nova, Praia, 59. 


PENSÕES 


END EM -SE cinco pensões na importan-. 
cia de 318200 réis annuaes, bem como 
os respeetivos direitos dominicaes impos- 
tos em diversos predios d'esta cidado, e 
que se acham pagos em dia. 

Tracta-se da venda na rua de Santo 
Antonio n.º 148, 1.º andar. 


(3082) 


(3025) 

1 Villa do Conde, e rua Nova 
da mesma Villa, vende-se ou 
arremata-se uma casa nobre que tem 26 
metros de comprido em frente, grande qnin- 
tal, muitas arrumações e excellentes vis- 
tas; quem pretender vêr a dita casa e en- 
lrar em ajuste, póde dirigir-se à Bernar= 
dino da Costa Craveiro, em Villa do Cunde, 
que prestará os necessarios esclarecimen= 
tos. Igualmente se vendem sete moradas 
de casas terreas debaixo do um só telhas 
do, dizimas a Deus, sitas no lugar da Areia; 
eum grande campo de terreno proprio para 
plantação de malto e pinheiros, pertencen- 
les estas como aquella propriedade ao ca- 
zal do fallecido dr. Bernardo José de Aze- 
vedo; e tambem se venderá ou arremata- 
rá a cerco e terra lavradia do convento da 
S. Francisco, (2965) 


VENDA 


NDE-SE uma casa nobre com varias pro- 
priedades umas anexas e outras sepa- 
radas da mesma casa, livre de qualquer (ro 
ou pensão, tudo sito no lugar-de Cidacos, 
freguezia de Oliveira de Azemeis, Quem 
quizer mais esclarecimentos póde dirigir. 
sea D. Theresa Benedicta Pinto de Quei- 
roz, residente na mesma casa. 
, (8148) 


ENDE-SE a casa de José Mariade Sow- 
za Queiros, sita na praça do Pelowrinho 
na Povoa de Varzim, com muitos commodos 
ecom vistas para aquella praça e para o 
Campo da Feira. 
Na mesma casa se dão os esclaretimen- 


tos precisos. (3073) 


ENDEM-SE duas moradas da 

casas de bom rendimento, si- 
tas na rua das Flores com os n.º 
56 a 60062 a 64, tendo o dominio de 40 
— um e pensão de 400 réis: quem as pre- 
tender dirija-se rua doPinheiro n.º 12,90 sol- 
licitador João de Castro Guimarães. 


(3144) 

N' rua do Heroismo, ao Barros Lima, 
n.º 77, ainda ha telha com algum uso 
para vender. Aluga-se a mesma proprie- 
dade com um bom quintal e agua de poço. 
(2614) 


Venda de predio 


Quer: Nova da Tilheira, sita no mes- 
mo lugar da Tilheira, freguezia de 
Villar de Paraizo, concelho de Villa Nova 
de Gaya, a qual se compõe de casas so- 
bradadas e terreas, aidos, quinteiro, cira 
de pedra, jardim, poço, tanque, terra la- 
vradia, arvores de fructa, matto e pinhal. 
E" proxima ao caminho de ferro ; quem a 
pretender comprar falle na rua de Ferreira 
Borges n.º 21, 1.º andar, ou em Valla- 
dures com Antonio Monteiro dos Santos 
Nogueira. 7 

O caseiro da m 


esma se promplifica a 


o comprador. + (3059) 


mostral-a. | (3152) 


FEED i TE . TER 8 
Donnços Francisco Miranda, no con-|* A CARIDADE PÚBLICA Fabrica franceza de Novo collegio Para. ama. 
celho de Arouca, tendo procurado agra- NTONIO Joaquim de Souza Magalhães a aria da Encarnação de Andrade Sa- 
Seca pessoalmente e todos os Da snrs. A recommenda 7 almas sensiveis, E cujo | carr uagens ' ão bia Ui EA pa 
ecclesiasticos e seculares, que se dignaram M 1 7 É T pj PSS sa Ee snetom Fá ps N A 
honrar com a sua presença o aconpanho- Te Doghe rateio 1 cao do efe, EDRO Tribolet e Augusto Ce-| tem merecido confiança, veio residir para | andares independentes, tendo cada um d'elles run do S, João img PESE 
mento e ofhicio de sepultura de seu mui-| na travessa dos Campos n.º 24, que se acha res fazem saber nos seus jesta cidade com o intento de estabelecer | salas, quartos, cosinha e mais dependencias, (3074) 
to amado e presado pai o snr. João Pran-|no mais completo estado de penuria, tendo! 


M a ra da Boina, ; 
ria n.º 41 ha uma Hamburgo 
rande casa, que vem de E À escuna sueca — A, — capi- 
e toda pardais eque tão Edward Martenson, snhirá no dia 


cotas 20 d rente, 
é dividida em tres vastos bueno 


freguezes que mudaram o seulum colegio para meninas, aonde, culti- 


E 4 tudo bem arranjado ce com luz propria cada vs E 
cisco, no dia 5 do p. p., na igreja de por companheiro inseparavel da sua Iniseria estabelecimento de fazer e Compor carrua-| vando-se com esmero os diversos ramos | uma das peças, capaz cada um dos andares Rio de Janeiro 
riz, vai por este meio desculpar-se | nm filho de 17 annos, que se acha em pe-|ReDS, fito em Liceiras n.º 52, para a rua/de educação, no grau que hoje deman-| para alojar uma familia numerosa. A nova galera — AFRICA, — enhirá 
se involuntariamente deixasse de 0 fazer | rigo de vida. de Camões n.º 204 a 212. dam as exigencias da epocha em que vi-| A maior sala do 1.º andar é um gran- à, com muita brevidade; recebe passa- 
a alguma pessoa, testemunhando a todos Pedem ás pessoas que precisem dos seus | vemos, se conserve rigorosa adhesão nos] de e bello salão proprio para qualquer es- Beiros e carga : tracta-se com Viuva 
: o É RECISA-SE iptorio d ' bsequio d. f Rios RS cin : E g Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- 
' », é co Ss ara um escriptorio de um serviços o obsequio de os procurar. rincipios moraes e religiosos que tão emi elecimento, associaçã numerosas reu- 8 
seu reconhecimento de amisade, e com e ç q P Pp: P eng [ tabeleci , associação c ei (1806) 
especialidade aos ill.mºS snrs. reitor Anto- individuo de 14 a 16 da para pra- (8106) |nentemente caracterisavam. e recommen-| niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
dA ven : é . RO) 
tonio Gomes de Paiva, Manoel da Rocha | ticar, vencendo logo ordenado. |. g . davam a severa e boa eschola dos velhos| te, por preço mito commodo, em attenção 
Oliveira Neves a Antonio Gomes Moreira, Quem estiver a Sircomstonsias ficião Curso de letra ingleza e oo i na já rua por onde tem serventia, Rio de Janeiro » 
ilissi ê q o seu nome e morada no escriptorio d'es- sua longa e bem conhecida experiencia Quem a pretender falle na rua das Flo- ai sair com muita brevidade a bar- 
pelo meritissimo zélo que tiveram para E E A ' ( P a - ÁSh ca FERREIRA BORGES, capitão 
que o funeral fosse com decenci. [io jornal para ser procurado. EM IO LIÇÕES como directora on subditectora de ta-lros nº 31 (8880) [ ABES, So Monet ee 
(3133) (3147) E rias casas de educação, tanto em Lisbon = = e passageiros para os quaes tem excel- 


CEE ese | E E | POR como na provincia, é a melhor garantia LUGA-SE na rua do Ileroismo, lentes commodos, tracta-se com Manoel Gualberto 
3 O medico Faria, morador na, ». pedro sebasttá vita [au no presente ródo oferecer ao bom) fila Si 20 Barros Lima, uma casa n.º Konrad Demente nº 77 amo) 


epoaR Tac apenas . esempen o seu programma e! 71 a 75, propria para armaze 
ERES mma do Rozario, mudou para a casa go siRn to doca Nana, cases SG a 


RUA DO BOMJARDIM N.º 414 referencia alguma a qualquer das pe enxofre. E" fóra de Barreiras e não mui- . . 
pia aa qua s pessoas d 
NTONIO Morei- R “93 na mesma FIA “HA CURSOS DE NOUTE que se prestariam a abonal-a, prefere que] !º longe do embarque. LO de Janeiro 


ra e Silva, de a (2775) |à prova real da experiencia venha a ser Practa-se na Reboleira n.º 7. 3146 RA ra VENTURA 
S. João da Madei- Ea (3093) | >> | a mais eficaz recommendação que possam (3146) ) cápítio dieA Dou Pat iveira, 
E Para carga e passageiros tracta- 


ra, não podendo ir ú J. H; Andresen mu- Instituto Lusitano | |exigir as fímilias que se dignarem hon- es NO predio n.94L da rua da 


pessoalmente agra- « val-a com a sua confiança e protecção. 
decer a todas as is Rua do Bomjardim m.º 414 Acha-se em progresso de “prepara 


pessoas o destincto obsequio que sa dou o seu escriptorio Npsste collegio recebem as alumnas | Para O indicado fim uma nova e espa 


Bainharia ha um arma-|se com Pinto & Rocha, Inrgo de 5. João Novo n.º 2. 
(2698) 


zem com entrada pelo pateo na Biquinha, 


à bom para seceos e molhados, podendo estes 1 : 
lhes fizeram em ácompanhar á se- a ara à ru d S J AR uma instruceão sólida e variada, como | Casa no largo do Paço da Marqueza 1 | serem até 30 ou 40 pipas. Rio de Janei 0 
pultura, O seu muito amado filho, ES y a Ge 5. 020 provam os seus adiantamentos consegui-|L à 9, que estará prompla para receber] — Quem o pretender alugar falle na rua Vai sahir com brevidade a barea — 
no dia 2 do corrente, lhes tributa o 104 1 o d dos em pouco tempo. alumnas, tanto internas como externas, para | gas Flores n.º 31. (2501) ADELAIDE, — capitão Rodrigues : 
por este modo o seu sincero re- n, p do andar. O estabelecimento está patente a toda |? dia 5 do proximo mez de outubro. — - quem na o Co RE oe 
conhecimento e gratidão. E 307:m la | ás desei E Quem pretender fallar com a directora ENDEM-SE um mostrador e uns lotes ir de passagem dirija-se a João Adrião 
u (3075 hora ás pessoas que o desejarem vi aa : da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 e 54. 
(131) & ilar. (8145) | deve procural-a na mesma casa. proprios para uma loja de engarrafa- 1949) 


: ANTONIO de Bessa Leite e & C.º mudam|- (3027) | mentos. 
o seu deposito de solla, bezerros ata- 


RE; , = Quem os pretender folle na rua Ferreira 1 I 
mados e mais generos de sua FABRICA DE P ORTO ATTEN AO Borges n.º 33. (2966) Rio de Janeiro 
CONSULADO DE ESPAN A ERSUN ES para a rua de Bellomonte n.º SE ERA MRI gem Made, beat 
hH 2950) 7 Antonio Alves Vinagreiro tem a ope netie= aa — Pesa 
PAENDIENDO al considerable numero de sas E E ! ) Rua do Almada n.º 210 honra de annunciar ao respeitavel pu- ANNUNCIOS MARITIMOS Soaqum Barbons Lima do 
subditos Espaúoles quo han represen- MANOEL da Silva Oliveira, morador na Eta blico, que desdo o dia 4 do corrente vai) ——— "Santa Thereza nº 58, ou com o capitão à bordo. 
tado a este consulado ; los unos que hal- rua de S. João n.º 110 e 112, mu- Collegio francez (1) portuguez estabelacer uma diligencia diaria para trans- º Liver 001 (2159) 
lendose exentos de toda responsnbilidad de | tou o seu estabelecimento de mercearia para DE porte de passageiros, bagagens e encom- A p : . d S 1 
quintas, no les era posible por causas pon- |“ dos Inglezes n.º 38 a 42. Es f mendas, entre Braga e os Árcos, seguin- CASTI, e Rio Gran e do ul e 
derosas presentar el documento prescrito (3142) er do o transito entre Braga e o Porto nos ão William” Londan, ada S 
por la Real orden de 17 de Julio de 1861 ESET . RES Tê M. VEUVE GOMES DE SOUZA trens da Companhia Viação, com quem o Ea Le EE Rio de Janeiro 
en el plazo antes prefijnda, y los otros que | Monteiro & Guimarães nccuranno-sk ha alguns annos n'est |Annunciante se tem entendido, c podendo corrente 6 horas da 


no estandolo - lecidos y tienem in- i i CÊ ã r isso offerec . viaj) a pas- 3 E arde. 

Rd elo e elo RO PN cox cidade, na instrucção e educação de | POr. o op Vinjentes AsPaS| . Consigantarios FP. Chamiço, Filho & Silyã, a 
e vs en esto pais, que e P' pio. | Estabelecimento de fazendas d Imeninas, e tendo augmentado a sua casa, | SA&em completa ensre o torto e 05 E á se se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 

quidar en el tiempo concedido para obte- le y.me Yeuve Gomes de Souza, natural de Os bilhetes de viagem do Porto aos Ar- 


A nova e bem construida harea — 
IRIS, — capitão Maciel, sahirá com 
muita brevidade. Recebo carga para 
o Rio Grande e passageiros para am- 


7 Li e le passagem, assim como no snr. Carlos Coverley, hos : 
ner pasaporte, á fin de verificar libremente Ia, seda e algodão por ata- França, deliberou admitlir maior numero | Sos; facultam-se no escriptorio da Compa-| rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. jar cia espe Cima do Muro n.º 228 ou com 
su presentacion á Jas autoridades de S. M. cado e a retalho de alumnas, internas, semi-internas e ex-|Nhia Viação — Porto — rua de 'S. Lazaro (8156) lo enpitão à bordo: S 
queda prorogado por más veinte y cinco | TNAZEM saber aos seus freguezes que mu- | ternas. ; ' > DO dO. um Bristol & Gloster : (ee) 
dias corrientes de la fecha el termino conce- daram da rua das Flores para o lar-|  Coadjnvada por professores de reconhe-| Os de viagem dos Arcos ao Porto ou a Ê . a 
dido en mi aviso de 1.º de Setiembre ul- |go dos Loyos n.º 75 e 77 — Porto. cido mérito, tomou por alvo formar o| Braga, no escriptorio da Companhia Via- AS Sim PN Bone dE Rio de Janeiro 
RE ia efectos qué del mis- ' * (3080) carmetor de suas discipatos para a tornar sao e a Ar- semana de outubro. é E A grlerá — SAUDADE, 3 capitão 
+ oceis, insl " ig as, - a 2807 da, Pons ini 
Oporto, 1.º de Octubre de 1862. João Pinto Corrê dora tolisiãos aºmBral'e a eisilidádo, a PREÇOS DAS PASSAGENS da ireridnds span Rania 
A oão Pinto Corrêa (joa religião a à Hull drantaa Gon Bianco (taco E 
O Baeta ase da instrucção e educação de seu es-| Entre o Porto c os Arcos...... 25400 réis. 4 si OD CITE vier, run da Caryalhosa n.º 19. (2761) 
E é 3054 ALFAIATE tabelecimento ; » Braga e os Arcos...... 18000 » capitão Wo ill “a sair o pm o : 
G ); UDOU E 7 As pessoas que quizerem programmas Braga av Porto, os do costume. semana de outubro. e x 
k Declara ão M os 1306 1980 'e Santo Antonio |podem dirigir-se ao mesmo collegio. Bagagem franca até 7 kilogrammas por (2308) 
NO PAR G pri e LS & ps (3143) (3058) pedi dai pa E entro o Porto fremaneles quizer carregar dirija-se POST SCRIPTUM 
Rº E eu, D. Maria Henriqueta de - 5 A eos Árcos 75 réis por kilogramma, entreja A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º & 
Mello Lemos e Alvellos, que alguem RAYMUNDO Colle (0) da Ale 14, |Braga e os Arcos 30 réis por kilogramma.| 73. a É 
abuse do tres meias folhas de papel sel- ALFAIATE STE pe de ais e Os mesmos preços para as encommen- Telegraphia electrica 
lado, que ha tempos entreguei em bran- E MUDO a à ria d ç dt it n.º280 das. N . é Londres 
co, mas com a minha assignatura, a uma | TRECLARA que morando na rua Chã n.º), og P Ann Leia Os trens sahem de Braga para os Ar- api é em DESPACHO N.º 15170 
a Art E 5 o a 236, onde póde ser visitado pelas pes- 4 ; O brigue inglez — VIVID, — capitão ' 
pessoa da minha confiança, de cujas mãos 124 mudou para a mesma rua n.º 101) 5º que quizerem cos is 10 horas da manhã e dos Arcos para Wim Smith, sahe com toda a brevi- 
passaram para as de outra, em quem pou*|a 103, em frente da botica do snr. Ja- ia programmas a queim os pedir. Braga ás mesmas horas. » dade. Ainda tem lugar para carga. Ao Commercio do Porto 


co ou nada conho, declaro que até hoje | nuario. (3137) 

não existe em poder de pessoa alguma 

qualquer documento ou titulo particular, 
j 20 fôr, do por ha: Rd 

seja tdo - que jnatureza pio ga Amado ap ceiras, pertence a André Torres Villas, que, 


mim, e que todos os actos judiciaes pra- E 
ticados até agora em meu nome, em quaes- pude Da esta velo cimento DO a dO 
il — (0% 


quer processos em que tenho figurado, 
“mim, mas por meus procuradores. Decla- Nº rua dos Lavadouros n.º 24, ha quem 


Podes E - 3091 Roga-se aos snrs. carregadores de 
As suas aulas principiam — as de intrucção G ) vinhos tenham a Rh de os oie para 


primaria no dis 1.º de outubro — as -de | - a bordo. ; (2857) Do seu correspondente 

sciencias e linguas no dia 6, desde as 8 ATTEN ÃO à 2 : 

e meia horas da manhã até ás.3 da tarde, Pis a espaçosa lo- Southampton, Ipswich, U AS 12H. E 20 
tendo ao meio dia um lunch: para os in- E iu in da ruacdas" Oliveiras) - / ot ; & nn j 


sy 
ternos ; e 
= 


Antiga fabrica de vélas que foi da viu- 
va Ferreira & Filhos, na rua de Li- 


su! e 


foram requeridos e assignados, não por M estica 
Iquer estabelecimento ou 


Alberto. 
propria para q 


LUGA-SE o 1.º andar da casu n.º 6, no Za, composta de uma nau, fragatas e ou- 


ro mais que para evitar a fraude que re- se incumba de qualquer encommenda | largo de 8. João Novo, com grande | deposito, ou mesmo para moradia, não pre- | = E 4 (2789) | ' pe ds Apa 
ceio de hoje em diante acrescentarei ao |de amendoas cobertas da primeira quali- [armazem : o 1.º andar serve para pequena cisando fognear. Consignatario Carlos Coverley rua tro vazo. Todas estas embarcações são a va- 
meu nome o appellido de Silva, vindo as-| dade. (3098) | familia ou para um bom escriptorio. Palla- Tracta-se na mesma casa n.º als 89) Nova dos Inglezes n.º 87. A as Pai nos ento sf 
sim a assignar-me sempre 5 E se na rua das Flores n.º 56. 3000 (2585 - º ' É 
Porto, 5 EE ou BS de 1862. ” LUGA-SE uma sala mobilada ou sem mo- e ps G ) - - Rio de Janeiro Ea ao a 5 
D. Maria Henriqueta de Mello Lemos Al- bilia ; quem a pretender falle na Praça A Associação dos Latoeiros Portuenses, NDE-SE uma propriedade em cuns- ALE b ON TEIRO E ão a nau «Edgar», as fragatas «War- 
pllor é Silva Nova n.º 15. Tambem ha quem se incum-|4& compra e vende toda a qualidade de me=| 8 trucção na rua da Alegria n.º 312 (an- O A ER a retas ger Blacks «LIM os 
à q (8154) ba de cozinhar e tractar da roupa. tal velho: tracta-se na rua Escura n.º 4. |tiga rua 24 de Agosto) com grande quin- de e recebe onte para E dO ra 
- 4 (3097) : (2512) | tal ajardinado, muitas arvores de fructo, os qunes tem os melhores commodos| A, ERMPIEE dl aliiri 
(9 stiixoossignado, empréis Ê agua de poço, bom tanque, ramada e lin-|e tractamento. ! CRquadro com pancadMpes sinirans 
teiro do Isnço da estra- - : das vistas para toda a cidade. des prá aes com loss do fada Paio ] e te Daker. 
da do Carvalhido ao Padrão da Legua, pro- FRANCISCO JOSÉ DO NASCIHENTO » Tracta:se no largo dos Loyos n.ºº 24 226. qu" com Luiz Pereira Fermi. SS POLE: noir 
ximo ao Porto, para concluir o dito lanço N (2343) | o (2554) Vai muita gente para 0 beijamão. 


no praso marcado nas condições do seu 
contracto, precisa de maior numero de 
operarios, e por isso faz publico que dá 
trabalho a qualquer trabalhador que se 


lhe apresente no dito lanço, aonde são bem Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
tractados e pagos todos os sabbados. 


" e do curso dos cambios na semana finda em 4 de outubro de 1862 
José Pinto Alves Brandão. . : 
(3153) =— 


Arrematação de predio PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


Mto a sua fabrica de fitas de todas as E 
qualidades, com especialidade para cha- 

péus, casacos, etc, bem como sarjas, setins e 
tafetás, para a rua da Palma n.º8 49 c 51, 


proximo no Reimão. (3157) 


Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 


Aeções de bancos e companhias 


| | I e 
Nu das |Val nal tas | 
RUA DO COSTA CABRAL N.º 69 A 79 : : RR er 
or cantrocnçab ide MIR R= Pinheiro ; = : DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES ntotalidado | endnuma | “já | Desembulço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
Nº dia 11 de outubro pelas 11 horas da : ) pi q 
manhã no bazar Boa Fé se ha-de ar- e = — me —— E encemarameemass Em 
vematar 3 moradas de casas sitas na dita " nARcos Y ! 
rua do Costa Cabral, com os n.º” 69 a 79, DA MISERICORDIA pb O co neções). fede Hg peridatra do isa 
sendo uma de um andar, outra terrea, e ou- DA MISERICORDIA | AS Portuenso a paro do 
tra um armazem e na trazcira do mesmo União do Porto... todas q 
duas casas terreas, com seu quintal, arvo- COMPANHIAS a 
res, e poço e com sabida para a rua Ve- p Dus Lezirias do Tejo e Sado. , Anno de 1861 
lha, antigamente chamada a rua do Miran- PORTO os Fela Ran » so de Ie 
Amarello para onde tem o n.º 16, com á re ao Ra Ea NAO À pn de (OO, 
AE So rataa Ret arde 5 ni PLANO De Seguros Segurança do Porto. » Até 30 de junho do 1861, 
indas vistas para diflerentes partes, e se com- e Seguros Garnntin. » té 30 de junho de 186 
põem de um só prazo e paga tudo de pen- De Seguros Equidade. » Até 30 do junho de 1857 
São -78800 réis a Simio Dusrto de Olivei. PARA A De Fiação o Teados do forces Novas 2908 fimo de 1861 
ra, foreiras ao cabido da Sé. (8086) e GR ISBOA De Lanificios do Campo Grande, Luso Amo de 1856 
AN. DE LOTERI A DE L De Algodões de Xabregas..... das [Ano de 1861 
Lisbonense de Numinaçãoa Gaz. » 1.ºsemestre de 1862 
Attencão Portuense de Muminação a Gi 5 as? 
, z PA da Idem Idem Bene! ” 
ENDO-SE desencaminhado no Ena RUA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 28 DE OUTUBRO DO CORRENTE ANND DE 1862, | Conimbricense de Tlm n 1.º semestre do 1861 
A Pe CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: E » 2.º semestre do 1854 
doa apolice n.º 7754 da sub-direeção eo EE Aos [Até 81 de março de 1861 
no Porto, da Companhia Geral do Seguros jo de 5: Cos Luzitania de Navegação à Vapor. 5] todas 1.º somestre de 1862 
LA UNIÃO, de Madrid, fica nulla e de ne- À premio Es 25:000/000 PREÇOS Dos Vapores do 'Fej 2:020 |Anno de 1855 
nhum effeito À er es 19:9995090 . De Carrungens Omnibus 400 [Anno de 1861 
: 7 Mano 2 Ee 1:0095990 Es) De Carruagens Lisbonenses. todas Anno de 1860 
sub-di Beni 2" 5095000 na Ra de ao cao Anno de 1860 
Sub-di . a Lars 105000 | De Manutenção Ci todas 
(3139) é q ao EnholoranTeiros Og | Perseverança.. E 800 Ano do 1861 
o Dib $000 | Meios bilhetes - 58000] Do Messagerias e Mulns-Postas Portuguezas. . 1:04 
FFERECE-SE um criado para acompa- 40» 100/0990 Quartos... 28500 | Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes. ..... todas 1.º semestre de 1862 
nhar uma familia pora qualquer paiz a SM » eos Ditavos 18300 Idem, idem, obr: tiro de 3 por cento... . ” Idem 
estrangeiro. 2 » . IA o E men [e die Es pqp 
Rua do Ferreira Borges n.º 19. E k | Cautelias. 8500, Papeis de credito publico Curso dos cambios 
(2972) * O premios em 10:000 bilhetes. fiDifás ae csqrião 8250 HE q End esa pc AE a ade 
A pu Augusto de Lima torna de novo| Estes 10:000 bilhetes serão divididos em quatro series, a saber: — a primeira de * FUNDOS PUBLICOS  - Praças Praso Equivalencias “Cambios 
a continuar com o seu estabelecimento na | n.º 4 a 28500 impressa em côr vermelha; a segunda de n.º 2:501 a 58000 em côr — 
Ri a E BRs os 5. 7.500 em ci a arde n.98 7:5 x Z 
rua de Liceiras n.º 48, aonde continuará a| verde; a terceira de n.ºº 5:001 a 7.500 em côr azul; o a quarta de n. 7:501 a Eatip seatdo assentamento Da 8 por Gato (juro ae ' 30 dv. |Por1$000 réis... 
concertar e a afinar pianos e ditos harmo-|10:000 em côr amarella. E até fim do 2.º semestre de 1861) . 46 1h 46 3 | Londres....c....s. |) GO dove [om 
nicos, harmoniflutes e concertinas. Tambem Os premios acima indicados recahirão em uma das referidas series. Inseripções com coupons (idem, idem Saga | Ned quad 
mette musica em taboinhas para pianos de ma- H ; Certificadosdedivida difterida., . ia & 2 dan: 
nivela. Tudo isto promette fazer com toda É ; md |» 165000 » E 
a perfeição e economia, o que está bem jus- J 0 S lz I G N A C I 0 FE R R E | R À R 0 R | Z TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO md. |» ca novas. 526 
1 7 K i- . : o do |» rim... — 
filão pelas obras que tem feito DRI Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital E qua | ma iai Er 
não (ele) de 28 de junho de 1860 Titulos de divida publica (antigos) . Napoles md |» umducado,. Es 
P p d Ditosazues.... k 2 4 Madrid. dove |» umpeso forte ...,.) 926 
ara vender é EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com. os preços acima At doa teca Crernç Ea ao Eu j ê 5 RP forte . Eid 
UV” carrinho inglez Dog-cart : indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer comendas! P Ea É d ça apta Eis - o 
quem o pretender falle em | que-lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, ME = - —— - ILE TETE 
Ea Bellomonte n.º 81, desde as 10 ho- | acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remelte | | na da Poa Na dos corretores da praça commercial de Lisboa em do onibrooAS, PEER Ce e ” 
ras da manhã até ás 3 da tarde, aos seus freguezes a lista dos premios; a DE CEDO TORTO TRRORRABAIA DO GOMMERCIOS 
(2120) Ê : : (3182) ResponsaveL M, S, Carqueja = PORTO TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO, 


